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As dificuldades de recursos humanos,
financeiros e estruturais eram limitações
consideráveis que aos poucos foram sendo
conquistadas e hoje, podemos afirmar que
temos uma estrutura com os meios, embora
simples, mas adequados para oferecer
condições dignas para as pessoas que
dependem desse ambiente. Porém, o grande
patrimônio do MEPES é a experiência
conquistada e os recursos humanos
qualificados a serviço das familias rurais e
porque não dizer também do atendimento ao
meio urbano.

No inicio apresentávamos o MEPES
como um Movimento para a Promoção
Humana, palavras que se tomaram realidade
quando constatamos que nossos ex-alunos e
seus familiares conseguiram melhorar suas
propriedades, ter consciência em suas
escolhas, contribuir para o desenvolvimento
das suas comunidades, exercer liderança
solidária, defender uma agricultura saudável e
ecologicamente sustentável, contribuir com o
Estado e com o Municlpio ao guiar a sua
produção quando comercializada. Muitos
destes ex-alunos atuam diretamente nos
Sindicatos, Cooperativas, nas Secretarias
Municipais de Agricultura, nas camaras de
Vereadores, Professores e outras profissões;
enfim, não é fácil quantificar os resultados da
atuação de mais de 10.000 ex-alunos dos
quais 1.118 Técnicos em Agropecuária,
formados nas Escolas Familias Agrlcolas do
MEPES e que estão transformando o meio
rural.

O Homem do campo que há 30 anos
dizia que não precisava mandar o filho a
Escola dizendo que para ser agricultor não
precisava estudar; hoje, está exigindo dei
MEPES, no mlnimo o Ensino Médio e a
Educação Profissional para os seus filhos.

A Mulher que na cultura rural do
passado, o seu lugar era na cozinha e na roça,
e poucas eram as meninas que iam à escola,
hoje, participam em igualdade de condições
com os rapazes e estão se organizando em
associações em praticamente todas as EFAs.

A valorização e apoio à Agricultura
Familiar defendida pelo MEPES por considerar
a melhor forma de geração de trabalho e
renda no campo andava na contramão da
polltica do governo que investia em pesquisa,

'Uma vida nova para um mundo novo'

O Relatório das Atividades realizadas
pelos setores do MEPES em seu 32º
ano de vida institucional consolida sua

experiência e conquista das metas previstas
na busca de caminhos alternativos,
juntamente com as familias rurais envolvidas e
evidencia que as mesmas, tendo
oportunidades de participarem nas ações que
promovam o seu crescimento, são capazes de
exercer a cidadania e as transformações que
venham a contribuir para a sua permanência
no campo, com dignidade e esperanças de
dias melhores para os seus filhos.

O ano de 2000 é também o último do
século e do milênio o que nos faz refletir não
somente na manutenção das atividades dos
setores de Educação através das Escolas
Familias Agrlcolas; Centro Comunitário de
Saúde e Hospital Maternidade; Departamento
de Ação Comunitária com as Creches e outras
ações; Centro de Formação e o Departamento
Administrativo que apoia os setores, como
também o que significa garantir o
funcionamento das ações já programadas,
considerando o contexto em crise que vive o
pais, o que exige muito mais empenho para
conseguirmos consolidar melhorias dos
setores e promover avanços significativos.

Considerando que a virada do milênio
ficará na história como um marco bem
definido, não limitaremos nosso relato apenas
ao ano de 2000, mas também destacaremos
alguns fatos, desafios e conquistas que
marcaram a existência do MEPES.

O grupo de pessoas que no Inicio
discutia juntamente com o idealizador do
MEPES, Pe. Humberto Pietrogrande a
definição dos objetivos, traçavam metas e
buscavam os meios para viabilizar as
propostas, encontravam barreiras que
pareciam imposslveis concretizá-las. Só foi
posslvel superar os obstáculos graças a
perseverança de muitos abnegados, adesão
de voluntários e apoio de muitas instituições
governamentais e não governamentais a nlvel
Municipal, Estadual, Federal e Internacional
que acreditaram na proposta inovadora e
moderna do MEPES, e hoje poder contemplar
o fruto da sua contribuição a uma instituição
que conquistou junto à opinião pública o
reconhecimento e credibilidade pelos seus
feitos.

- NOSSA MENSAGEM
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-:Anch1ela131 ãe- detêmbro:2000;:.,,·' '
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, . Agradecemos ' , a. Deus, ·presença
. constante em nossos dias, ·a cada participante
• do Movimento;· ' amigos,· .;.::.parceiros,
• colaboradores1 operadoras e benE!ficiários, e
aó m&smo tempo,·: reallrmàmos ·. nosso
compromisso maior.

- :.... . ·: ..' ..... ,..~~~:.,1 .. · r
. --:.. . .';• .. , .... '... .:. ' .. ,e.· i..-:.i .... . '.. -, ~ -~

.- -~~-·: : ~"~ .!.-~- l':,•-.•.•t=·,,

•uma vida nova para'Um·rnundo l'tt>vo"

•-~.t ·.Càlafina; ·Pr.efeitura ·Municipal e Paróquia
de Marilãndia.

• Extensão do Ensino Médio na Escola
:•Famllia•Agrlcola de São João dé Garrafão,
Municlpio: de Santa Maria -de Jetlbá,

'•atendendo solicitação das familias. ·
, , ,Apróvação ··pelo ·conselho,_Estadual de

Educação e Secretaria 'de · Estado âa
:s Educação da extensão: dó Ensino Méd!o,

'. ;para inicio em 2001, na Escola Familia
Agrícola do Bley, no Município São Gabriel
da Palha.

, .• :-. ;b;utorizaçãci e · Reconhecíniento pelo
·· ' Conselho Estadual de Educação de várias

·_ Escolas FamUla Agríc'ôlas, demonstran~o
, ··', muito : empenho ;do. 'MEPl:S ··e dos

· 'Conselheiros.-· ' -. • • ·" · .,. ,
• L:egâliiação jurídica de ·ptatiéamenté todas

as propriedades.do MEP!=~ assim como a
:favertiaçãó dé todos.as constru~ões... . .

• c-,1ndicáção "' do" . Coordenador ' \10
· . D~partáment(!_' . ~,1:1s· ,::E~~olas .:' 'Fam!!ias

Agrícolas·- DEFA, para me_l~or,or~aniz_ar
o setor frente as exigências das Escolas e
assessorar às Associações das ,mesmas.

. i\ in'd.ica,çãp . : '.do . .' ~- Cootde[l~d~.r' - -Aº
' .. Departàinentq' de.' Ação. ·cornunitária
,:·,·' ..Dt>.C,· por entender que· a particiRaÇão
,. 'êóriiúnitáriá exigê·maior' acámpanhamento

..'. ''ºpara dêsenvólver o a'ssociativis'mo, cu:rl!OS,
: · :·:•'c::qn~fituições. de Cor:isel~_os· Mtmicip,a\s e

•, · ·, acompanhamento ·ao· Crédito 'Rotativo c:Qm
:.' ' :é.t~ê~c~iu~os.: · .· ' .. ·., .'..' ' , • . ·
:L: .P_re_sen~ efetivfêl~s..f-i\mlli~~ na ge~)ão
~~ · ·,ti~. Escola c1trave( das. As~o.ciaçO,es · de

· ·pais de aluno, que de forma volun!á~a
muito contribuem nas atividades ·· de
manutenção e arnpliação . das escolas......-. ~~~m .•-i~~mPh? ·.·,~ntre tanto~. ôUtros.. ,(9i-: a

,.,~ . Escolà· Família Agrícola de Olivãoia . gve
em 700 (setecentos ) dias de' serviços
doados em mutirões, construiu 16

.· •'jê!~zesseis) apartam~nto~,~~(tes para
'. _dormitório de 96 (noventa e sei/;) alunos.

~ ,,:'RàrticipaçãÓ das familias ná formação de
· ::' .seus filhos; além d~ colaborar n9s

, · '. ~estágios é visitas de estudo programados
. · · pela Escola. Essa metodologia faz a

' diferença em relação a outras escolas,
,, · tomando-se um atrativo para os jovens

.. · rurais e um desafio para o MEPES em
• • ,atender a demanda, além da capacidade

· ,. de atendimento, exigindo rigida seleção.
• e ~Realização no final do ano, de um

·seminário profícuo que contou com a
.. Participação _de . .pessoas internas e

' externás · do · Movimento, . para uma
'. 'profunda . reflexão sobre: "Rumo do

••
1MEPES O desa~os e perspectivas".·
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. equipe na~posição .da.Eql!lpe: i?.edagógica
Nacional. ,, • ·• ;

: ~ ~, • • • .·.-, ·.: ~1'Y~

• ,· : A .ecnscíidação do MePES ·,como
~entidade particular; • filantr_(lpica,-: cegistrada no
CNAS .◄, Conselho Nacional • de- Assistência

• ,Soaiai,. apnternp~da na .Çonslituição. Estadual
~m- :s~u arli.90 ?,8,1 que equipa1ct. as, ,_Escolas

-:~mflia Agi:ICQlas, do: ME:P,ES --,à~ E~colas
:iPúblicas, assirn corno na Leh,Pl'Q.ânica de
,vário.s.Municlpios,.,.. : , .·.· , . 1•·

_ : Em 1975 o MEPl;S ,participou
"':ativ,a~n~ ... da , . fundação· da. AIMFR
, {~socia_ção lqteroacional . • de . iyJovimentos
f:~miUar~- ~ ..fiorrm1çã<?-Rur-alk co~g_regando
aproximadamente 40 países cqm;,,mais de

,,_ 1_çoq:c~.ç_s,,Equcatil{es ern Al~a~i;~!

·' ~,;.o", ri~..:~~~ ~~~i~~\d_â fy~~~o da
r•UNEF~a ~União Nacional .Lia~ ... ~colas
,Ja.rnl!ias ~· Ã~j.{celas .• _,do . era!l!I),,', ,, . que
. .d~.~P~~h~ P,clPl!IJ i!T)PQ~nte , de_ ªF'º as!l,rf'..S ?~ P,aJS,; ~ .,.....e :..••- ~-· ,, ,, r

e,··;· :'.0_'1~i~i~rrihió ~em~ie';J1~ii~~~9 peJo
_MEP~~I íl!)-inlcio. com.maícr, r*cjiin'â\Tlento

.;m10:~,~~·ü'.r;Jn-:.O'á~~~)'.:é~~~~éÍ~~~tál~~I
in,!~n.~ifi~ga· r arnpüada ·~m ~\.ltrq~ pa,l5es da

._ qurop.a·, .~li, Ad;lé.rica e q,a África, 1e~vqlvendo
. ~g_iic4~ô1,es, Pf.,citesso.res, jo~i:ios;~ .~rigentes
que alé'm. de viagens de ést1,1dofprõpjciou a

,)·'M2~ ~~ j9'(ers a_friçanc:i&. i>s.1r~ _parj iciP.ar ~o
· çlifSR.' ·-.ele: . 'forma~p, _·, dos . Jnó.t1itores
· (prof~!lsOré.~) :no'. dentro ~d,e.~Fórmação do
"'IIIIEP~S. . . . . ·· ,, . "' ··• .
- ;.. ,;..... ;1·- ·•:;· ~ . ·1 ':" -;( ··:;, .;~ ....

, . . •f" "_ . l ' S •• ,· ••. . •. ,- :-" 1(, )t" •::. •

; '· -~ · .. (;)'sino iooo fo\ màrc:aclctppr algumas
aç6e_s·· :·e • jne~idas '.'qi{e_: 'çoríslderamos

r,V~lev_âhtes'.· · :·. , ~- · ,; ; ··. •
• .... •. ,· . ~ 1: , ,:. , i· ......- 1. ·. - :,

~; . Arlfculàções.~m' o· GovemQ á_Íi1 ÉstjidO e
•;m ª . $~,u , sii~rJ!{a)iadô ..,çohlorme e~pfu;i~do no
. ,::·; . presente 8e}atóri!J, as·sim ÇQ~o,Junlo d~s
' Prefeituras Municipais e ó1,1tra·:; entidades.
::;;· ~prova~o do proj~to j(!nto ao BNDÉS no
. · 'vàlor _de R.$ 819.000,00 (Oitocentos e
• · • dezenove' mll reaís,) recursos estes· para
. . . iflvestimentos nas várias u'nidades do

· ' ,.MEPEs..· Esta ajuda li\ignificativa · sem
..... '. dúi{ida Jra meiho

0

rar .a.s condições de
• 'trab'alho, o que foi passivei graças ao
' · empenho· ' e orientação de diretores e
técniéos do Departamento Social do: ·santo. -' . . · . .- ..

- • "'Fàrmaçãcf étâ· primeira turma -~P 'Ênsino
• .. ' ' Funclamental da ~~colá Familia Agrícola
l, de Marilandia;_u112~ :t;0nquista das:tamllias

com. apÔio concreto . da Diocese de

O apoio ao agroturismo no Espírito
Santo iniciado pelo MEPES, juntamente com
outras instituições do Estado e apoio de
pessoas e entidades italianas, se tornou uma
realidade na geração de trabalho e renda para
muitas familias.

A participação efetiva do MEPES em
diversos colegiados estaduais, como:
Comissão Estadual de Politicas para a
Educação Rural; Conselho da Criança e do
Adolescente- CRIAD; Conselho Estadual de
Desenvolvimento Rural Sustentável - CEDRS;
Fórum Estadual de Agricultura Familiar;
Colegiado Estadual de Agricultura Orgânica;
Conselho da Associação de Certificação de
Produtos Orgânicos "Chão Vivo" e vários
Conselhos Municipais.

Contribuição do Centro de Formação
do MEPES na aplicação da Pedagogia da
Alternância através de: formação de monitores
(professores); assessoria às Escolas Familias
Agrícolas do Espirita Santo e outros Estados;
parceria com a Universidade Federal do
Espírito Santo - UFES na realização de um
Curso de Especialização na Pedagogia da
Alternância visando regionalizar a formação e
hoje disponibiliza pessoas experientes de sua

, , 1 - -: .~. ., ,·. ,..,#

O programa de saúde preventiva e
comunitária com a interiorização dos médicos
nas comunidades e as lideres voluntárias de
saúde, com visitas e orientações às familias
atendidae•,Jlelo-, MEPES há· ~..anos, agora
assistimos com alegria o programa do
Ministério da Saúde do Médico da Familia e os
agentes de saúde.

A Pedagogia da Altemancia que teve
sua origem na França, enfrentou dificuldades
de adequar sua metodologia à realidade
brasileira,• , - assím . ~mp • ·. •..00vencer aos
técnicos do C.Onselho Esladuat de Educação
que o aluno não aprende somente na escola
mas também em casa com a familia e a
famflia na escola. Hoje a Pedagogia da
Alternância além de ser reconhecida pelos
Conselhos Estaduais de Educação, a forma
encontrada pelo MEPES esta sendo difundida
e implantada em vários Estados do Brasil e
contemplada na LDB (Lei de Diretrizes e
Bases -9394/96).

,4

• assiftenciíl téenica e :Unha· de: ,prédito para
!' ,projeto&JIQS ,grandes· empresários rura is; hoje
. ,-,~nlemplamos · _ .a, conquista .do • trabalhador
~ rural.@m,,·o Programa:Nacional·de apoloi a
• ·1AgricultuAI Faniliar: Susbtntável.)rP.RONAF, '·
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1.1) Um resgate histórico

Em meados da década de 60, o Padre Jesuita Humberto Pietrogrande,
para fazer frente ao intenso êxodo rural provocado pela erradicação dos cafezais
capixabas, currículos escolares descolados da realidade rural, precariedade da
assistência médica e falta de perspectivas para os jovens rurais, concebeu uma idéia
libertadora. Para viabilizá-la, mobilizou um grupo de amigos, num trabalho voluntário
de alguns religiosos, produtores rurais, lideranças comunitárias e entidades de
apoio, criando em 1968, no Município de Anchieta/ES, o Movimento de Educação
Promocional do Espírito Santo - MEPES. Em paralelo, na cidade de Pádova,
Itália, um grupo de Italianos criou a Associação dos Amigos do Espírito Santo,
Centro di Collaborazione Comunitária - AES/CCC, que materializou os primeiros
recursos humanos e financeiros para manutenção recém criado Movimento
(MEPES).

A história deste Movimento sempre foi marcada por ações pioneiras, dentro
de uma visão de futuro, buscando, sempre, a promoção integral do ser humano e
melhoria da qualidade de vida no campo, através da Ação Comunitária, iniciou suas
atividades de diagnóstico da situação e promoveu atividades para despertar a
participação das comunidades nas áreas de saúde e educação. Daí, nasceu a idéia
de adotar a Escola Família como adoção de uma escola diferenciada para o meio
rural, com enfoque no desenvolvimento rural sustentável; na área da saúde,
construindo um Hospital Regional em Anchieta/ES e iniciando o trabalho voluntário
dos "Líderes de Saúde", com ênfase na medicina preventiva. Iniciou também o
intercâmbio entre agricultores do Espírito Santo/Brasil e Itália, lançando as bases
para as atividades do Agroturismo Capixaba, e, mais recentemente, inovou na
criação de uma linha especial de crédito rural, destinada exclusivamente aos seus
ex-alunos, através de um Fundo de Crédito Rotativo.

As Escolas Famílias Agrícolas (EFAs) do MEPES inspirada no modelo
Italiano, adota a Pedagogia da Alternância, sistema criado na França, em 1937,
que alterna períodos dos alunos nas salas de aulas com períodos em casa, junto às
famílias. A sua gestão é feita por uma Associação de Pais, o que garante uma maior
interação entre todos os atores sociais no cotidiano da Escola e das comunidades
rurais, normalmente centradas na agricultura familiar.

Trata-se, pois, de um projeto educativo que assegura aos jovens uma
formação integral que abrange aspectos profissional, intelectual, social e espiritual,
qualificando-os legalmente para continuar os estudos ou para assumir, de imediato,
sua vida de empreendedor na propriedade da familia ou fora dela. Não é apenas
uma escola com pedagogia diferente, nem um fim em si mesma, mas é um
instrumento de transformação da realidade e promoção do meio rural.

Com a freqüência alternada, este modelo de Escola facilita a presença do
aluno na sala de aula, sem representar perda de mão-de-obra para as unidades
familiares. Ao trabalhar com professores originários do próprio meio rural, minimiza o
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EFA DE RloNovo DO SUL- 1 • GRAU

EFA DE S. JoA0 DE GARRAFA0- 1 • B 2° G~

~-.:;;A EFADBA1.FRBDD CHAVES-1ºGRAU

EFA DE OLIVANTA - 1° B2" GRAUS
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EFA DE VINHÁTIC0-1° B2º GRAUS
0

•

EFA DEPlNHEIRos -1º GRAU

EFA DEBoA EsPBRANÇA -2° GRAU

EFA DEKM41-1ºGRAU

EFA DE CHAPADINHA - 1°GRAU

EFA DE JAGUARS-2° GRAU

EFA DEBLEY-1° B2ºGRAUS

EFA DE RioBANANAir 1°GRAU

EFA DEMARilÃND V. -1° GRAU
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❖ Personalidad~d~d~:-Regjstr~ciJ.Joc;;ório Costa -Anchieta-ES
Livro"A"l1,rl0~-11968 • v· -<: , .. . . ,

~-v~.~I t.,~ ·. ··• ,
❖ Registro(: f ·' . ·. .

• Tribunal de Contas do' E'st~do: nº 345/68
• Secretaiia de Estado da'Ed~caçãb. Parecer - CEE nº 19171
• Conselho Nacional de 1 ~e~iço Social: nº 200.015/03/09/7

03/09/19), 1 • .... . ) .

• Coordenadería áe Prote~é,M,temo infan•il nº 351/74
" 1 . ••

❖ Declaração de Fins Filantró~i~QS: Lei Federal nº 224.165/74
\ 1 ..,. '
~ ,,. • ,/ , " ' .... . 4'

❖ Declaração de Utilidade Pútlliéa: ) '
• Estadual: Lei nº 2.619/71 · ' •
• Federal : Lei nº 9408>3/87 )...... •· : · ··.~ ,,_~- ·-

• • ,. . .J

❖ Equiparação às ~efas ··Públic;as> Artigo 281 da Constituição
Estadual, regulamentado p~Ja Çei 4'523/91

• 1 "

perigo da visão urbana do mundo. Ao garantir um ensino adeqtJado•WmE!iol rural,
evita o deslocamento do aluno do campo para as cidades.

0 MEP~S;~ seurberço .no. s11I do Estado,.do. Espirita- .Santo, nos
municlpios de Arichieta, Alfredo Chaves, lconha, Plúrna e Rio Novo do Sul, cujas
regiões caracterizavam pela inexistência de estruturas comunitárias e de saúde, sem
uma escola adequada ao crescimento dos jovens. Pequenos proprietários rurais
estavam ameaçados e sem perspectivas de uma vida mais digna.

. • 1.-·- . • - • '-r• ,,1

A proposta do Movimento, . rapidamente'; expanalu-se para o norte do
Estado, como também ultrdpassou as fronteiras d,9. Espírito Santo, chegando a mais
de 20 Estados brasi[~irbs, co~tando, atualmente,' com mais de 140 EFAs.

·, ' ~ .. '~ : ' ~ ·:." ·, ....... ~-· . . ..
/ • . k . . , . 1~--.:.~· .. ' .·,· . . . ..... , ....

1.2) Reconheclmen,to ju~do MEPES:,. ;.;. .

Em tennf iyridi~i ;~~~!~~;~j~Quintes reconhecimentos ,
, . .., . ...~ .. · ,. ; ,. ... . l .·

8
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JUNTA .DIRETORA Conselho Fiscal 1
..

..

l< Secretário Geral 1\ Grupo de
1

Assessoria ' ReflexãoSecretário Executivo V

·. • Centro de Formação
Núdeo de Apoio ·

ConsélhoDiretivoAdministrativo -..,
' - '

1 1

DAC .. DEFA c.c.s; .. ,.,

Departamento de Aç.io Departamento Escolas Centro OJmunitárfo de
Comu'!itária FamiliasAgrícolas , .. Saúde.

"· ..

., · ·· .· 1°.5.2. Composição atual da ·Junta Diretora ;.~ · · ,, ,.

!,,. ' Atualmente, .fazem parte da Junta . Dir~tora:, .do MEPES as seguintes
representações:

✓ Sociedade Nacionál de Instrução :.:.~·..:.·:.~ Pé. Humberto Pietrógrande
✓ Associação dos Amigos do:Esplrito Santo (AAES) .. '..; ~·...:_ .Dr, Gabriel l.:onardi
✓ Governo do Estado do Espirita Santo : .•. :;;.- Edival José Petri
✓ Operadores do MEPES , Vandeir Spadetti
✓ Conselho Fiscal do MEPES Itamar Moreira Fraga
✓ Ex-alunos do MEPES Ana Célia S. Menegardo
✓ Prefeitos do Norte do Estado ~ .. ·:· Júlio César Capilla
✓ Prefeitos do Sul do Estado : Moacyr Carone_Assad
✓ Vigários do Norte do Estado ; Pe. Jonas Coutinho
✓ Vigários do Sul do Estado Raimundo Nonato Resende
✓ Agricultores do Norte do Estado : : César Pancieri
✓ Agricultores do Sul do Estado '. ..; .. ·:--··: .. ·····:.:.José Silveira Garcia

Obs.:Aprovadopela Junta Diretora.na reunião do (/ia 1f!l11(1999. -

1.5) Estrutura Organizacional

1.5.1) Organograma do MEPES
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1 .4) Unidades operacionais do MEPES

ESCRITÓRIO CENTRAL : : ·
Rua Costa Pereira, 129 - Cx. Postal 35- Cep: 29230-000 - Anchieta - ES

Telefax: Oxx2.7 536-1151 -. ~-mail: mepes@escelsa.com.br
-; · , CGC: 27.097.22910001'42

Quadro nº 01 - Relação das Unidades Operacionais do MEPES.
► _ Centro de Formaçâo ► Centro Comunitário de Saúde
,•• F;3zeoqa Boa Vista, s/n.0 !i.i .. , :,Rua Principal, s/n. 0
- 292~5-000 - P.iúmà - ES - '· 29230-000 -Anchieta - ES
· Teí::'0xx27 526°1660

J• ,;,. .Y . ;;rei:~ Oxx2.7 536-1150

► DAC - Depart AçãoComunitária ► DEFA - Depart. Esc. Famílias Agrlco las
·sua Costá Pereirar ;101- Cet1tro Rua Costa Pereira, 129.,. Centro

. - 29230-000 -Anchieta-. ES...1 - 29230-000_-f,nc;~ieta --J§: .•.
Te!.: ·0~7,~..,.11,q:~ : Tel.: 0xx2.7 5?~~J 1~1 . , :: .

01 - Escola Fam/lia Agrícola de O/ivênia 08 - Escola F.amllia Agrícola de.Rio Banana/
- .

Rua Projetada, s/n.0 . Estrada do Campo, sln.0 ..
CEP: 29230--000 - Anchieta·- ES ,-· ~ CEP: 29920-000 - Rio B~,:ia~al - ES
i:.e!.:~i,'~6_9,1~1:

' . •.
.:f... ,··, • I! '

.. _ , ,.Ji~la; 0xx2.7 265-J,314. :-- .•.:''• :,··•:J_":.,,:_
1, . ' -. ! ~l f• ••:. 1 • "

02 -.Escola Família Agrícola deAlfredoChaves 09 =-= Escola Família Agclcala de Pinheiros._ ..

Rua Projetada, s/n~. _ . .
•C . Estra~é! Pinhe!ro / Pedrp Çi~n.ár(o ~ !(m ~--~..

CEP: 29240-000'~1
· ó CHav&-..:.'i:s~'·' CEP: 2998'0~000 -· Pinheiros 1-·-f:s · - ·

Tel.: 0xx2.7 269-1192 Tel.: 0xx2.7 765-1762

03 - Escola Família Agrfcola de R. ra,. ~I.. : ·• -, • · 1q_-. ~cofa.famm!i:Agr(cola-.~e .EI. E.sperança

. . Rua Projetada, s/n. • .. Estrada do campo, s/n.• - Cor. da Prata
• : .. 11 CÉP: 29290-000 - Rio ~ovo do...StJf:.. ES •·• · . • ~CEP,.-'2'$845°000,- Boa· Esperança - ES

Tel.: 0xx2.7 533-1515 Tel.: 0xx2.7 768-1515 : ~- !'.;.: .._ .... ; . :-~' ..

".04 '."""Est:O~ F~~a AQrlcolq d.e Campinho 11 - Escol~ F!3fryll~.~Wil??la_.t!,e Chapad/~~~,

'• . E;;traq~,do_ Campo - Campinho . . . ,. . . ,Estrada.Nova.Venécia ~ Pavão Cx..P~~8
. Cx. P. 0/J1 - éÉP: 29280-000 - lconha - es· CEP: 29á30-0ób - Nova Venécia::.. E'S

·.. •Tel.;.0)9(27,~Ç)-1134 (P.T.) I Cel: 9919-1816 T~b,Oxx2.7752-3200, - ,~--· .

lr.>-.:..Escõla Famllia Agr/cola do Jaguaré 12- Escola FamlllaAgrfcola de Vinhátlco

- . Estrada de ·Jaguaré, s/n.° Rod. MÔntanha - Vinhático
CEP: 29950-000 - Jaguaré- ES CEP: 29894-000 - Montanha - ~S

· Tel.: 0xx2.7 769-1345 Tel.: 0xx2.7 754-5192
,,

'06 - Escola Famllia Agrícola do KM 41 13- Escola Família Agrícola São João Garrafão
-; .. -:,. 1 I ·•

Rod.BR, 101,s/nº- ·Km 41-Nestor Gomes Santa Maria de Jetibá - ES
. ,·., ..CEP,,29942-000.- São.Mateus - ES CEP: 29645-000 - São J. Garrafao - .ES
. '

Tel.: 0xx2.7 763-0027 Tel.: 0xx2.7 330-1007
'. ; ~ ,~· :- , .. ·(.•'! • .- r, ·.
Q7 -,;-~l_a Família Agrícola do Bley 14 - Escola FamíliaAgrlC?la de Marilãndi~. r.

f;x. PqstaJ ~6 :-:- .Bley Rua lzaldino Camata, 150 - Centro
"CEP: 29780-0Ô00 - sao G. Palha - ES CEP: 29725-000 - Matilãndia - ES
Tel.: 0xx27 727-2383 Tel.: 0xx2.7 724-1019
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. .. ..,· ,_._ .. Parceiros que alocaramrecuraos financeiros no MEPES em 2000:
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~ AES - CCC (Pádova - Itália)

~ INCAPER

~ FETAES e Sindicatos de Trabalhadores Rurais

~ Assembléia Legislativa do Estado do Esplrito Santo

~ Dioceses e Paróquias da Igreja Católica

~ Igreja da Confissão Luterana

~ TV GAZETA - JORNAL do CAMPO

~ Cooperativas Agrícolas

~ Associação de Tecnologias Alternativas-APTA

~ Universidade Federar do Espírito Santo - UFES

~ Centro Agropecuário da UFES - CAUFES

~ SINE - Secret Justiça e Cidadania - SEJUC

~ UNEFAB - União Nacional das EFAs do Brasil

~ AIMFR -Associação Internacional das EFAs

~. COOABRIEL :- São Gabriel da Palha

;,i: ·. ' .....

Demais parceiros que alocaram recursos humanos e/ou que colaboraram
de outras formas:

,,·,: 1.8) A valorização do Intercâmbio

O intercâmbio sempre foi um dos pilares básicos na atuação do
'Movimento, tanto no nível interno, quanto no externo. Por filosofia, o MEPES sempre
'propugnou pela construção de uma comunida~e hu_mana universal, onde todos se
sentem irmãos, independente da raça, nacíonalldade, cultura, cor ou credo.
Predomina a certeza de que o intercâmbio é uma via de mão dupla, onde cada um
dos interlocutores sempre tem algo a dar e algo receber, fazendo desaparecer o
paternalismo, o protecionismo, a dominação e a exploração do homem pelo homem
e, conseqüentemente, o individualismo com suas conseqüências.

Assim, em 2000, merecem ser destacadas· as seguintes ações:

• No espírito do intercâmbio com a AES/CCC, através da visita de um
grupo de técnicos capixabas à Região do Vêneto, em Setembro;

• O MEPES recebeu a visita do atual Presidente da AES/CCC, Prof.
Danilo Agostíni, em Novembro, no Estado do Espírito Santo;

..--.)
~
~
~
~

-~
~
--:.:~
-_:_..:)
_, -~

~
~

- -~....-
-~

~
~
~.,
~
~

'-~
~

'.,,
'.,,..,
''''''''1')
"'4'..,
''4'
''~

• I

•uma vida nova para um mundo novo"

Quadro n• 02. Quadro depessoal contratado por setores• MEPES/2000

Setor Administrativo 10 4,12%

Setor Centro de Formação 07 2,88%

Setor Educação 140 57,61%
Setor Saúde 58 23,87%

Setor Ação Comunitária 28 11,52%

TOTAL 243 100% ..

. · ' ·1 .6) Recursos Humanos disponíveis noMEPES

A força de trabalho contratada pelo MEPES, no decorrer de 2000, foi de
243 funcionários, conforme detalhado no Quadro 02:

1.7) Principais parceiros do MEPES

O MEPES, além de suas receitas próprias, representadas, principalmente,
pelas contribuições dos pais nas sessões que seus filhos permanecem nas Escolas
e pelas receitas das propriedades agrícolas, sempre dependeu de recursos
financeiros de variadas fontes. Inicialmente, de um Grupo de Amigos sediados em
Pádova - Itália e alguns recursos do próprio Governo Italiano. No âmbito interno,
muitas destas fontes são históricas, como o Governo do Estado; as Prefeituras
Municipais; as Paróquias da Igreja Católica; _ Entidades congêneres, [nstituições
públicas e privadas, todas unidas ao MEPES, através de compromissos comuns.

. Os princip~i,s parceiros do.MEP~S que. colaboraram. quer co~. recursos
financeiros, .quer, com .servlços. p_r~.~t~dos, sob diversas, formas e em di.~er~os
lugare~ acham-se r~lacionados-a se..9uir, em dois grandes grupos: ·

Obs.. Além dos 243 Operadores contratados pelo MEPES, amda participaram
130 Pessoas diretamente nas atividades dos diversos setores, (voluntários
e funcionários à disposição), acrescentando 53,50% no grupo de
operadores atuantes.

,, ,·,

li> Governo do Estado do Espírito Santo, · •- ' ~ Fundação W.K. Kellogg

• Secreta~~ de Estado d~ Educação - SEDU li> Projeto DISOP/SIMFR
• Secretaria de"esiado da Agriéuliura :..: SEAG
,. Seqetarja dtt:E!itado, da·Saúdt:,-:-.SESA li> Fundação Vilée/SP

'
.. ~- \ .: :. ~. ,·; ".' r-. li> Manus Unidas

li> Prefeituras Municipais diversas li> Ministério da Saúde, .
li> Associações das sscolas famílias Agrícolas li> BNDES

li> Samarco Mineração S.A. / CRIAD

'12
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1.11) Principais desafios para o futuro do MEPES

.... .
r:r_ -A experiência acumulada ao longo dos 32 anos de funcionamento, nas áreas

da educação rural, na saúde, ação comunitária, Intercâmbio;

,:,- Existência do Art. 281 na nova Constituição Estadual, combinado com o
disposto no Art.178, regulamentado pela Lei Estadual 4.523, através dos
quais as Escolas Famílias Agrícolas do MEPES foram equiparadas às
Escolas Públicas;

,:,- Demanda crescente por parte de vários Municípios em instalar este modelo
de Escola diferenciada, demanda esta atualmente reprimida pela falta de
condições econômicas, financeiras e operacional do MEPES;

,:,- Participação direta na "Comissão Estadual de Políticas Educacionais para a
Zona Rural", fórum adequado para discussão e encaminhamento das
questões relativas à Educação Rural no Estado;

r:r Existência da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional(LDB), nº
9394/96, que dispõe, no seu Artigo 28: "Na oferta de educação básica para
a população rural, os sistemas de ensino promoverão as . adaptações
necessárias à sua adequação, às peculiaridades da vida rural e de cada
região, especialmente: a) conteúdos curriculares e metodologias apropriadas
às reais necessidades e interesses dos alunos da zona rural; b) organização
escolar própria, incluindo adequação do calendário escolar às fases do ciclo
agrícola e às condições climáticas; c) adequação à natureza do trabalho na
zona rúrst".

· 1.10) Pontos animadores quanto ao futuro doMEPES

,:,- Alcançar maior sustentabilidade financeira, superando á atual dependência de
recursos do erário público Estadual e Municipais, para manutenção das ações
prioritárias, principalmente das Escolas Familias Agrícolas;

,:,- Garantir o repasse de recursos do Convênio Governo Estado e MEPES dentro de
um fluxo regular e sistemático; ·

,:,- Ver concretizada a possibilidade de aplicação dos recursos do FUNDEF na
manutenção das Escolas Famílias Agrícolas, que adotam a Pedagogia da
Alternância notadamente, do Ensino Fundamental;

,:,- Sensibilizar o Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDNSAF) sobre a
importância do apoio do PRONAF às Escolas Familias Agrícolas do MEPES, que
detém o pioneirismo da Pedagogia da Alternância no Brasil, promove o
desenvolvimento rural sustentável, atuando principalmente com a agricultura
familiar.

- ~- Aprimorar sua estratégia global de articulação institucional, quer no nlvel interno,
envolvendo a Direção, EFAs e entidades parceiras, quer externo, envolvendo
relações Internacionais, Nacionais, Estaduais e Municipais; .

RELATÓRIO ANUAL - 2000 M E P E S,..,., ,, .,,, "",,,,,,,,,,,"',.,,.,, ,, ,,, ,,,,,,,,.,_.....,..,._,_,.,__. 1-,,11~-,.,,,~,-~.._,,__,,;a,_,..,.,,,,,,,.,.,, ,,,, .,, ,, ,,,,,,,,,,,,,
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• Lideres Voluntárias de· Saúde Comunitária;

• lnt~rantes da'Junta Diretora do MEPES;

• Serviços solidários da comunidade de Anchieta no Hospital (CCS);

~:e ; ., L -;;- · • ::. Participação gratuita de profissionais de entidades parceiras nas
'. •. ' • . I ·, • : :, C • diversas ações de formação.
r -~· • ,~.l l • ,; ' ~ I 4:_ • • I 1 :· •• ,• !

Neste particular, merece destaque o trabalho voluntário desenvolvido
pelos grupc:,s de .. mulheres e pais dos alunos que participam das Associações das
Escolas, com reuniões sistemáticas mensais, além das atividades do cotidiano, com
mutirões, reuniões técnicas, -excursões, participação em conselhos, etc.

• Agricultores das Diretorias dasAssoclações de Pais das EFAs;

.•.': .... ' .....

• Amigos Italianos, integrantes da Assoe. Amigos de E. Santo-
, :· , , . AAES/CCC; · -

. . :.;'.:

• Alguns religiosos da Igreja Católica e outras confissões religiosas;

• Agricultores familiares, lideranças rurais e suas famílias;

• o MEPES 'marcou efetiva presença no Congresso Internacional da
AIMFR (Association lnternationales des Maisons Familiales Rurales),
realizado em Bruxelas, período de 20 a 24/11/2000, através do seu
secretárto Geral, ·e de uma delegação de 14 ex-alunos das EFAs;

• Através de uma articulação entre MEPES/Centro de Formação e o
Instituto de Formação e Capacitação de Agricultores - IFOCAP(França),
envolvendo também a UNEFAB, DISOP, SIMFR, está-se ultimando os
preparativos para a criação de um "curso para formação de lideranças
rurais", no âmbito nacional, de longa duração, a iniciar-se em 2001;

•-• Sempre foi: intensa e sistemática a articulação entre o MEPES e a
:-e '-,:,;. Fundação Pe. Antônio Dante Civiero, (FUNACI), situada no Piauí e

presidida pelo Padre Humberto Pietrogrande, Presidente da Junta
Diretora do MEPES;

l•:\bl.•. t ~ •• •• - •· -;;.

x·: :,.1~9),Nalorização do trabalho voluntário

;_: ;- • ,, (-~L . '. ! : . . , . . . •· - . . '

.·~-> , •· .Suporte ao trabalho da tese de Luca Dalla Libera, sobre o intercâmbio
sócio-cultural entre Brasil e Itália, desenvolvida nos estados do ES, BA e
PI no periodo de agosto de 2000.

..,.·. r ~ .. • !-: '. . • , ':,, • , , - . -

·" .:r:., · · No. MEPES,-•a valorização do trabalho voluntário sempre foi um dos seus
.zprinclpios basilares ..Desde sua.criação contou muito com a colaboração gratuita e
• voluntária-de: . ,. · · . · 1, .'. .·· ;•.
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60,36%

40

36,02%

30

27,65%

22,08%

15,83%

20

15,69%

10,38%

10o

Capital

Alimentação

Comunidade

Prefeitura

Gov. Estadual

Gov.Federal

Fontes Internacionais

Manutenção Geral

Pagamento Pessoal

Quadro n.0 04- Destino da aplicação dos Recursos - 2000

2.1) Origem e destino dos recursos aplicados em 2000

Quadro n.0 03- Origem dos Recursos aplicadospelo MEPES - 2000

RELATÓRIO ANUAL - 2000 M E P E S.,,,,,, ,,,,, ,,,.,.,.,,,..,.,,,,,, ,.,, ,,~, ,, ,,, .,,.,,.,.~,.,,, ..,,,.,.-,.,,,,._..,.,,.,._...,,_.~,....ft#l___,,,_,.,~~•,1•, .,, .,,,, .-i.
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rr Estabelecer um planejamento estratégico interno de curto, médio e longo prazo; ·

rr Ver consolidado o diferencial da qualidade nas ações desenvolvidas, como
aprimoramento das Escolas Familias Agrícolas; a formação continuada e crédito
rotativo para ex-alunos, além da melhoria na Ação Comunitária e na área da Saúde;

rr Recompor sua estrutura de apoio técnico, tanto na parte tecnológica, quanto na
pedagógica, indispensável para conduzir as ações prioritárias, com um mínimo de
condições operacionais;

rr Racionalizar a exploração das propriedades agrícolas das EFAS, que, mesmo
sendo instrumentos acessórios ao processo pedagógico de ensino e pólos de
difusão de tecnologias, devem contribuir no custeio das mesmas.

o 10 20 30 40 50 60 70

Quadro n.º 05- Destino da aplicação dos Recursos por Setor - 2000

i.

Adm. Geral

Saúde

Educação C.F.

Educação DAC

Educação EFAs

5,33%

31,09%

50,00%

o 10 20 30 40 50 60

· 16 •uma vida nova para um mundonove"
"Uma vida nova para um mundo novo" · 17



Articulação com Prefeitura de Piúma, cedendo o Centro de Formação qo
MEPES, para realização de 27 encontros do interesse do Executivo
Municipal, com cerca de 685 técnicos em educação e saúde,
professores, funcionários, secretários e Prefeito;

3.1.1) Em nivel Municipal

3.1.3) Em nível Nacional

• Presença dos monitores do Quadro Docente do MEPES, na Equipe
Pedagógica Nacional, em cooperação com a UNEFAB;

• Participação nos seminários de implantação do Projeto SEMEAR,
promovidos pela CUT, em Belo Horizonte e 02 em Vitória;

• Participação no Seminário "Construindo o Futuro - Programa alternativo
de desenvolvimento rural sustentável, promovido pela CONTAG, em
Recife, novembro de 2000.

3.1.2) Em nível Estadual

• Promoção do "Seminário Estadual sobre Educação Rural e a Pedagogia
da Alternância", realizado no Centro de Formação Martim Lutero, em
Vitória, dias 13 e 14 de Novembro de 2000, com participação de 116
Professores.

• Participação ativa na "Comissão de Politicas Educacionais para o meio
rural", sediado na SEDU, em Vitória;

• Implementação do Projeto "Educação Continuada e Aperfeiçoamento
para monitores do Curso de Ensino Fundamental do MEPES", com carga
horária de 160 horas, fruto do Convênio UFES/CAUFES e MEPES:

• Participação dos Professores da UFES/CAUFES na formação de
monitores e na capacitação dos Agentes Multiplicadores em Ações
Comunitárias;

•

3.1) Centro de Formação e Reflexão (CFR)

O Centro de Formação e Reflexão do MEPES, situado em Piúma/ES, na
Fazenda Boa Vista, tem por missão sustentar e retroalimentar os princípios
filosóficos e metodológicos, além da própria mística do Movimento. A metodolog,ia
utilizada privilegia a formação da consciência crítica, através do processo de "Ação -
Reflexão -Ação".

As principais atividades realizadas pelo Centro de Formação durante . o
decorrer de 2000, estão relacionadas abaixo:

RELATÓRIO ANUAL - 2000 . M E P E S
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MEPES-MOVIMENTO DE EDUCAÇ O PROMOCIONAL DO ESP ORITO SANTO
CGC - 27 097 229 I0001 • 42
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2.2) Balanço Patrimonial e Demonstrativo do Exercício - 2000

Quadro n.• 06 - Balanço Patrfmonlal do Exerclc/o 2000
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3.1.4) Atividades de Formação 3.2) Departamento das Escolas Famílias Agrícolas (DEFA)
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3.2.1) Características Gerais das EFAs

A originalidade deste modelo educacional está na aplicação de uma
pedagogia própria e diferenciada, que tem como filosofia a promoção da pessoa
humana, principalmente, do jovem ligado às próprias origens, comprometendo-se
não apenas com a aquisição de conhecimentos teóricos, mas com a prática destes
na promoção integral de sua pessoa e de seus familiares, no desenvolvimento
sustentável de sua comunidade e região.

Atualmente, funcionam no Estado 14 Escolas (EFAs), pertencentes à Rede
do MEPES, contando com um contingente profissional de 102
Monitores/Professores, assessorando também 09 Escolas pertencentes às
Prefeituras Municipais, que adotam a Pedagogia daAlternância.

Principais características das EFAs:

► Adoção da Pedagogia da Alternância, com seus Instrumentos
pedagógicos:

• Plano de estudo (pesquisa orientada sobre a própria realidade, feita
em casa, ajudado pelos familiares e comunidades);

• Caderno da Realidade (diário do aluno com as anotações do que
descobre da realidade, com orientação da Equipe de Monitores);

• Serão (horas noturnas dedicadas à prática de aprendizagem
complementar dos temas geradores, com lazer, esporte, cultura);

• Visita às famílias (objetivam conhecer melhor a realidade das
famílias e envolvimento das mesmas nos instrumentos
pedagógicos);

• Estágios orientados ( no nível fundamental auxilia a descoberta
profissional, enquanto no médio, tem caráter obrigatório, com carga
horária estabelecida em lei );

• Visitas de estudos (ferramenta pedagógica usada pela equipe
municipal para aprofundar temas geradores);

• Viagens de estudos (Idem visitas, diferenciado pelo deslocamento
maior e pelo caráter multidisciplinar);

• Projeto Profissional ( elaborado pelo aluno, a partir do 3° ano,
tendo que ser apresentado e defendido para conclusão do curso, sob
orientação do monitor e mestre do estágio);

• Caderno de acompanhamento ( instrumento de acompanhamento
personalizado da atividade formativa do aluno, envolvendo os atores
da formação: monitores e pais);

• Ficha Pedagógica ( produção de material didático adequado aos
temas geradores).
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► Projeto "Melhoria Qualitativa das EFAs do Ensino Médio"

Este projeto é financiado pelo DISOP/SIMFR Bélgica. Acha-se no seu
quarto ano de execução e objetiva apoiar as Escolas de Ensino Médio do MEPES, a
saber: Boa Esperança, Jaguaré, Vinhático/Montanha e Olivânia/Anchieta/ tanto na
melhoria da infra-estrutura física, aquisição de móveis e equipamentos, quanto na
j.capacitação do corpo docente, melhoria do acervo de recursos didáticos e material
áudio visual.

► Atividades do Centro de Formação do Mepes

· Quadro n ° 07 Atividades desenvolvidas em formaçllo C FIMEPES/2000- ..
Atividades Nº Nº

Encontros/Módulos Participantes
Formação inicial de Monitores 13 37

- Formação Permanente de Monitores do 07 170Ensino Fundamental
Fonn. Pennanente Monitores/ Ens. Médio 01 29
Fonn. Inicial Monitores do MEPES,outros 04 23- Estados e outras Instituições do E.S.
Fonn. Pennan. Monitores outros Estados 02 70

.· · Integração de Atividades Centro de Formação e Depart. de Ação Comunitária

· Associações das EFAs 01 65
· Agentes Multiplicad. Ações Comunitárias 05 32

Lideres voluntárias de Saúde 01 28
Monitoras das Creches 01 30

Grupos de Mulheres Rurais 15 535
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► São Escolas Comunitárias, cuja gestão é dos próprios agricultores,
através das Associações de Pais, constituídas por membros
participantes das Comunidades;

► São Escolas promotoras de uma educação integral, que aliam a
promoção da pessoa, com o crescimento da comunidade e o
desenvolvimento de seu ambiente.

3.2.2) Avaliação das Escolas Familias Agrícolas

Recente avaliação realizada pela Fundação VITAE/São Paulo, uma das
parceiras do MEPES, bem se presta para traduzir o bom desempenho das EFAs no
Brasil, através das transcrições abaixo:

•Em relação à qualidade ..... as EFAs são, no Brasil de hoje, uma das
poucas iniciativas voltadas para a educação dosjovens da zona rural
que têm dificuldade de acesso à rede pública de educação, encontrando­

se entre as mais bem sucedidas iniciativas desta natureza,
principalmente pelo seu desenho metodológico,

pela garra e entusiasmo das equipes e famllias envolvidas."

•A EFA ... provoca transformações positivas em seus alunos e em suas
comunidades de origem. 11

3.2.3) Resultados alcançados pelas EFAs em 2000

3.2.3.1) Matrículas em 2000

Quadro n.• 08 - Matriculas no Ensino Fundamental • 2000

Escolas 5ª 6ª 7ª s• TotalSérie Série Série Série
Olivânia 29 26 29 20 104

Alfredo Chaves 19 29 26 24 98

Rio Novo do Sul 18 17 23 18 76

Campinho 20 35 21 18 94

Km41 50 56 45 33 184

Bley 35 34 38 24 131

Rio Bananal 36 23 22 17 98

Pinheiros 20 21 13 17 71

Chapadinha 35 45 30 26 136

Vinhático 31 31 27 38 127

Marilândia 34 27 20 24 105

São João de Garrafão 27 28 32 34 121

TOTAL GERAL 354 372 326 293 1.345

Quadro n.• 09 - Matriculas no Ensino Médio Profissionalizante • 2000
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(•)AtIv1dades do ensino médio na EFA de S.J. Garrafão/ MuniclpI0 de Santa Mana de Jetibá -
inicio em 2000

Escolas 1°Ano 2ºAno 3ºAno 4ºAno Total

Olivânia 41 20 30 25 116

Jaguaré 34 27 26 22 109

Boa Esperança 41 45 28 27 141

Vinhático 49 45 34 28 156

S. João Garrafão (*) 41 - - - 41

TOTAL GERAL 206 137 118 102 563
..

•o modelo da Escola de Altemáncia tem contribuído para a superação
definitiva dos problemas gerados pelo envio das crianças do

meio rural para estudarem nas cidades." .

•A Escola de Altemfmcia é o único que é especifico, de qualidade e
adaptado à realidade do meio rural para fixar o homem no campo... "

•A proposta pedagógica das EFAs apoia-se numa educação centrada na
formação integral do ser humano e na qualificação profissional dosjovens.

Valoriza os laços familiares e a herança cultural,
num projeto de desenvolvimento rural baseado no resgate da

cidadania e na organização comunitária.
Contribui para a produção agrícola economicamente viável,

de baixo impacto ambiental e propicia a vida com qualidade no meio rural. 11
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3.2.3.3) Formandos - 2000

Neste ano, os dados de conclusões de cursos, encontram-se abaixo:

Quadro n º 10-A/unos concludentes das EFAs - 2000
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3.3.1) Projeto MEPES / W. K. KELLOGG FOUNDATION

Dentre os principais parceiros envolvidos nas atividades do Departamento
de Ação Comunitária e neste Projeto, destacam-se:

• FETAES- Federação dos Trabalhadores da Agricultura;
• UFES / CAUFES - Universidade Federal do Espírito Santo;
• INCAPER - Instituto Capixaba de Extensão e Pesquisa Agropecuária;
• APTA-Associação de Programas em Tecnologia Alternativa;
• Secretarias Municipais de Agricultura, Saúde, Educação e Ação Social;
• Associação de Mulheres Rurais de Alfredo Chaves;
• Colaboradores externos- Voluntários engajados em ações comunitárias

3.3) Departamento de Ação Comunitária (DAC}

O Departamento de Ação Comunitária foi a semente fecunda que deu
origem a tudo o que hoje o MEPES é e realiza.

Na origem de cada unidade esteve presente sempre o animador da
comunidade e suas lideranças, mobilizando-as, ajudando-as a se organizarem e a
caminharem; a individuarem suas carências e possibilidades e a buscarem assim,
soluções para suas dificuldade em busca de uma vida melhor e mais plena, onde a
fraternidade, a solidariedade, o intercâmbio sejam valores marcantes.

Atualmente, cada uma das atividades caminha por si mesma e desenvolve
ampla ação comunitária em suas áreas.

3.3.1.1) Fundo de Crédito Rotativo

Este projeto, iniciado em 1999, com 33 beneficiários, consiste no apoio
financeiro aos alunos e ex-alunos das Escolas Famílias Agrícolas, com recursos
obtidos junto à Fundação W.K. KELLOGG, para financiar pequenos projetos, que
irão auxiliar a perspectiva empresarial destes futuros empreendedores, além de
fortalecer experiências, agregar renda, gerar empregos e promover o
desenvolvimento local sustentável. A sua gestão está a cargo de uma equipe
constituída por 02 Técnicos do MEPES, 04 Coordenadores das EFAs e 04
Presidentes das Associações das EFAs contempladas.

Em 2000, foram realizadas 05 reuniões, uma em cada Escola envolvida, a
saber: Olivânia / Anchieta, Rio N. Sul, Alfredo Chaves, Campinho/lconha e Piúma,
com os candidatos ao financiamento e a participação da equipe coordenadora do
projeto, com o objetivo de esclarecer dúvidas, compromissos das partes envolvidas
e elaborar as propostas dos encontros de capacitação.

ªUma vida nova para um mundo novo•

) Atividades só com ensino médio e Profissionalizante

Ensino Ensino MédioEscolas Fundamental Profissionalizante8ª Série
EFA de Olivãnia 20 25
EFA de Alfredo Chaves 21 -
EFA de Rio Novo do Sul 18 -
EFA de Campinho 15 -
EFA de Jaguaré ( *) - 22
EFAde Km 41 33 -
EFA do Bley 24 -
EFA de Rio Bananal 17 -
EFA de Pinheiros 17 -
EFA de Boa Esperança ( *) - 27
EFA de Chapadinha 25 -
EFA de Vinhático 35 28
EFA de São João de Garrafão 34 -
EFA de Marilãndia 22 -
TOTAL 281 102. . .

3.2.3.2) Procedência dos alunos

A partir dos 14 Municípios onde estão situadas as EFAs do MEPES, quase
todos os demais municípios capixabas são por elas beneficiadas. Nas Escolas de
Ensino Médio, como Olivânia, a pioneira no Brasil, Jaguaré, MontanhaNinhático e
Boa Esperança, são também beneficiados alguns alunos procedentes dos Estados
de Minas, Goiás, Bahia e Amapá.

3.2.3.4) Assembléias de Pais

Foram realizadas, ao longo de 2000, cerca de 30 Assembléias das
Associações das EFAs, numa média de 2 por Escola, envolvendo cerca de 2150
pais de alunos e familiares, tratando de assuntos relacionados ao desenvolvimento
da comunidade e ao funcionamento das Escolas.

Quanto à condição sócio-econômico das familias dos alunos, apurou-se
que a grande maioria se enquadra como agricultor familiar, seguido de meeiros e
assalariados.
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► Atividades Financiadas
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3.3.1.2.1) Capacitação junto às Escolas Familias Agrlcolas

• Formacão/freinamento de Agentes Multiplicadores de Aeões
Comunitárias- ex-alunos das EFAs

3.3.1.2) Atividades educativas financiadas pela W.K. Kellogg
Foundation

► Monitoramento e avaliação

► Prioridades do conteúdo da formação

Dentre as principais atividades financiadas pelo Fundo Rotativo do MEPES,
em 2000 destacam-se as relacionadas à cafeicultura, pecuária, fruticultura, como
principais bases da economia local, acrescidas de aquisição de máquinas e
ferramentas; Consorciação de culturas; Equipamento para Produção de Polpa de
frutas; Máquina de costura Industrial; Plantas medicinais; Instalação de energia
elétrica; agroindústria artesanal; atividades de agroturismo, Piscicultura e
Organização da comercialização.

Nos 93 projetos contratados em 2000, foram aplicados R$ 63.536,00
Sessenta e três mil, quinhentos e trinta e seis reais) de recursos da Fundação
W.K.KELLOGG, totalizando, R$ 104.000,00 (Cento e quatro mil reais) se
considerarmos o acumulado nos 02 anos do projeto.

O valor dos financiamentos varia de R$ 300,00 a 1.500,00, com juros de
1% ao mês, estabelecido pela Comissão Coordenadora do projeto Fundo Crédito
Rotativo; juros retido no ato da contratação para garantir um maior número de
beneficiados pelo fundo.

► Recursos aplicados

Dentre os principais conteúdos da formação junto aos beneficiários diretos
do projeto, destacam-se: Organização rural, Mini-crédito, agroindústria, agroturismo
e comercialização

Os Projetos são monitorados e avaliados pela, Comissão Coordenadora do
Fundo de Crédito Rotativo e pela equipe de cada EFA envolvida. As familias
beneficiadas são visitadas para constatação, "ln loco", do estágio de implantação e
andamento do projeto.

O objetivo da Formação é desenvolver o esplrito de liderança dos jovens do
meio rural (ex-alunos do Ensino Médio e Profissional das EFAs do MEPES) para:
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LEGENDA

a ANCHIETA

n RIO Novo DOSUL

li lcoNHA

li ALFREDOCHAVES

n GUARAPARI

a PIÚIIA

a ARACRUZ

D MIMOSO DOSUL

Quadro n.º 11- Número de Projetos financiados, por Mun/cfpio - 2000
Município N ° de Projetos % sobre Total

Anchieta 22 23,6
Rio Novo do Sul 19 20,4
lconha 17 18,3
Alfredo Chaves 16 17,2
Guarapari 09 9,7
Piúma 07 7,5
Aracruz 02 2, 1
Mimoso do Sul 01 1, 1

TOTAL.......................... 93 99,9
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3.3.1.2.4) Grupo de Mulheres Rurais

Organizar o trabalho feminino é importante para a geração de renda e de
emprego, para garantir a de sobrevivência do grupo familiar e para também, permitir
o controle dos filhos em sua escolarização e rejeição às atividades ilícitas e a
marginalidade.

3.3.1.2.2) Educação Matemo-Infantil/Clube de Mães

► Formação/Treinamento para Monitores das Creches, com realização de 03
cursos para 30 monitoras das Creches, com carga horária de 16 horas,
realizados no Centro de Formação de Piúma.► Formação/Treinamento para mães, com a realização de 02 encontros
envolvendo 66 mães, com carga horária de 36 horas.
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O desenvolvimento sustentável só poderá ser alcançado através da
promoção e da melhoria das condições de vida das mulheres.

Principais atividades realizadas:

► Realização de 15 cursos sobre: trabalhos artesanais, pintura, corte e costura,
panificação, agroindústria artesanal rural, com envolvimento 535 mulheres;

► Realização de 07 grandes encontros/ assembléias, envolvendo 663 mulheres;

► Visita técnica a unidades de processamento de agroindústria e artesanato,
sediada em Anchieta, envolvendo 20 mulheres;

► Destaque para a participação voluntária das mulheres rurais da Escola
Família Agricola do Km 41, na produção de confecções, bordados e produtos
culinários, em benefício da Associação de Pais da EFA local.
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3.3.2) Resultado dos trabalhos das creches

O MEPES desenvolve o modelo de creches que se ocupam de manter em
sua guarda nos dias úteis, por um periodo de 08 horas diárias, as crianças carentes
da comunidade, na faixa etária de O a 6 anos, garantindo-lhes acompanhamento
educativo adequado, socialização, assistência médica e sanitária e a alimentação
necessária ao seu bom desenvolvimento. Dessa forma, concorre indiretamente, por
permitir às mães a disponibilidade necessária para o ingresso no mercado de
trabalho.

O homem nasce da criança... Por isso é indispensável um adequado
acompanhamento e sistemático cuidado com as crianças para que alcancem a
maturidade que se constrói no dia a dia e passe naturalmente da infância sadia à
adolescência promissora que conduz a juventude e vida adulta realizada, feliz, útil à
humanidade. O MEPES acredita que o "crescimento do homem todo e de todos os
homens" começa com a ajuda às familias para a educação de suas crianças.

Para atendimento das 04 Creches, o MEPES dispõe de 40 Operadoras,
das quais 13 são da Prefeitura Municipal, à disposição das creches através do
Convênio MEPES/Prefeitura Municipal de Anchieta/ES.

Foram realizadas 23 reuniões e 3 encontros com a Equipe de Monitoras
das Creches, além de 1 O reuniões com os pais acompanhando a saúde das crianças
das creches e respectiva família. Foram realizadas 808 consultas às crianças das 4
Creches, ao tempo em que foram também realizadas visitas a 72 familias.
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3.3.1.2.3) Saúde de base

► Formação de Lideres voluntárias de Saúde, com a realização de 04
encontros, numa formação continuada com participação de 35 lideranças, em
03 municípios do Sul, na área de atuação do MEPES;► Acompanhamento pré-natal de 23 gestantes carentes e 21 casos de doenças
crônicas;► Participação em Campanhas Comunitárias, realizadas em 02 Municipios.

- Exercê-lo em vista da transformação e desenvolvimento do meio em
que vive;

- Entendê-lo como serviço de promoção e organização comunitária;
- Fortalecer o espirito de solidariedade entre os que vivem no meio rural,

estimulando a formação da vida em grupo, associação e crédito
comunitário.

Foram realizados 03 encontros, sendo 02 no Centro de Formação, em
Piúma, e 01 na EFA de Jaguaré, com carga horária de 72 horas nos 03 Módulos,
com um grupo de 43 jovens, indicados pelas Associações das EFAs.

• Formação/Treinamento de Dirigentes das Associações

Foram realizados 03 encontros de formação para dirigentes das 14
associações de Escolas Familias Agrícolas, com participação média de 03 (três)
pessoas por EFA: presidentes, secretários e tesoureiros, totalizando 42
participantes, com 16 horas de trabalho por encontro. Estes encontros foram
realizados no Centro de Formação do MEPES em Piúma e nas EFAs de Jaguaré e
Rio Bananal. Foi realizada também uma viagem de estudos ao município de lconha
com vistas a conhecer o sistema de produção orgânica de hortaliças e frutas
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Quadro n.012- Creches acompanhadas pelo Dep. Ação Comunitária MEPES, Anchieta - 2000

Das 171 familias atendidas, pelas creches 87 enquadram-se na categoria
de assalariados e 44 como diaristas, perfazendo um total de 76,61 % sobre o total.

Creches Localidade N.º N.º ComunidadesFamílias Crianças
Francisco Giusti Alvorada 82 98 09

Pingo de Gente lnhaúma 11 15 02
Xodó das Titias Jabaquara 59 75 04
Criança Feliz P. Castelhanos 19 25 06

Tota1 ........................... 171 213 21
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Consultas com carteirinhas 6.157

Consultas gratuitas 706

Consultas com convênio 52

sus PART/CONV. GRATUITO TOTAL
Clínica Cirúrgica 323 18 17 358

Clinica Obstetrícia 454 37 30 521

Clinica Medica 623 48 561 1.232

Clínica Pediátrica 183 11 221 415

TOTAL..................... 1.583 114 829 2.526

Quadro n.0 14 - Atendimentomédico, com serviço de ambulatório no
CCS /MEPES - 2000

Obs.. Ourante os meses de Janeiro e fevereiro participamos da Campanha Nacional de Mutirão deCirurgias de Vanzes,
atendendo pacientes tambémdos Municlpios vizinhos.

3.4.1) Principais resultados alcançados em 2000

Quadro n.0 13- Atendimentomédico com Intervenção hospitalar, CCS IMEPES - 2000
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3.4) Centro Comunitário de Saúde (CCS)

O Centro Comunitário de Saúde (CCS) do MEPES, mais conhecido como
Hospital de Anchieta/ES, dispõe de uma boa estrutura física para atendimento,
possuindo as unidades indispensáveis para os atendimentos de emergência e
procedimentos comuns no âmbito da saúde (pronto socorro; enfermarias com 40
leitos; 04 apartamentos; sala de pré-parto e de parto; sala de esterilização com 02
autoclaves; raio X; 01 ECG; aparelhos de ultra-sonografia (terceirizada) laboratórios
de análises clínicas e anatomia patológica (contratados).

Dispõe de uma equipe médica qualificada com 04 clinicos; 01 cirurgião;
obstetra; ginecologista; 01 pediatra; 01 médico plantonista; 01 farmacêutico; 25
enfermeiras, 01 técnico em raio X; 23 membros do corpo administrativo e de
serviços gerais.

O Centro Comunitário de Saúde do MEPES, a partir de 01/10/96 lançou as
carteirinhas de sócios do hospital com contribuição de R$ 5,00 por familia residente
no município para fazer frente às dificuldades locais de manutenção do hospital que
eram reflexos da crise na área de saúde que assolava o pais, que chegou também
ao nosso hospital.

Essa contribuição que foi proposta nascida de nossa sociedade, serve
basicamente para a compra de medicamentos e material hospitalar. Esta
participação solidária da comunidade de Anchieta, em muito auxiliou na minimização
da crise financeira que afligiu nosso hospital, que assim prosseguiu em seus
objetivos para o qual foi criado.
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• Governador - José lgnãcio Ferreira Juntamente com Senador Gerson Camata - 31/07

• Secretaria de Estado de Planejamento - Dr. Ricardo Santos - 12/01 e 16/03

• Secretaria de Estado da Educação - Dr. Marcello Antônio de Souza Bazllio - 12/04/; 27/07
e 14/09

• Casa Civil - Dr. José Tasso de Andrade - 04/04 e 29/08

• Secretário de Estado da Agricultura - Dr. Pedro de Faria Bumier - 18/01 e 29/08

• Vice-Governador - Dr. Celso Vasconcelos - 12/01

• Secretaria de Estado da Saúde - Dr. João Fellcio Scãrdua - 21/08

• Secretaria de Estado da Fazenda - Dr. José Carlos da Fonseca Júnior - 31/07; 14/09 e
27/12

• Delegado do Minist Agricultura -Walace Pinto Santana - 12/01 e 02/02

• Sub. Secretário de Estado da Educação - Edival José Petri - 28/02 -11/04 e 16/05

• Secretaria de Estado do Trabalho e Ação Social- Dr". Maria Helena Ferreira -15/03

• Sec. Nacional Agricultura Familiar- Dr. Nilson Borges - 21/03 e 11/08

• Sub. Secretário de Estado da Agricultura - Dr. João Carlos Luliate - 11 /05

• Deputado José Ramos - Vice-Presidente da Assembléia Legislativa - 05/06
• Deputado Camilo Araújo - Líder do Governo - 29/07 e 18/09

• Enzo e Maria Tonon - Ex-voluntários italianos -visita ao MEPES - 31/08

• Sub. Secretário de Estado da Fazenda - Dr. Jamir Gibraia Bullo Junior-18/10 e 15/12

• Sub. Secretário de Estado da Educação - Dr. Paulo Estefenoni - 18/1 O e 08/11

• Deputado - Wilson Japonês - 08/11
• Diversos Prefeitos e Autoridades Municipais

4.1) Audiências com autoridades públicas

4.2) Visitas recebidas, objetivando a Integração institucional

♦ Instituto Souza Cruz: Visita dos Diretores e Assessores do Instituto, para
conhecer o MEPES e suas Escolas Famílias Agrícolas, interessados em estudar
o modelo de Pedagogia que irão implantar em suas atividades e Escolas no Sul
do Brasil, mais precisamente no Estado do Rio Grande do Sul.

• BNDES: por duas vezes os técnicos Élcio M. Schoeder, Márcio A. Cameron e
Joana M. Behr, visitaram o Estado com o propósito de acompanhar a execução
do Projeto: "Modernização das Estruturas Físicas e de Qualificação Profissional
das EFAs do MEPES", financiado pelo BNDES.

• Prorenda Rural/ES: Em 10/11/2000, a direção do Movimento recebeu a visita da
Karin Foljanty, Consultora GTZ/Prorenda Rural-ES e Herbert Reufels,
Coordenador do aporte Alemão ao Prorenda Rural, objetivando melhor conhecer
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► Saneamento Básico► Orientação sobre o Risco dos Agrotóxicos► Aleitamento Materno► Doenças Crônicas Degenerativas► Doenças Infecto-contagiosas
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Quadro n º 15 Atendimento médico no Pronto Socorro do CCS IMEPES • 2000

Como participação em eventos fora da rotina do CCS, merecem destaque:

✓ Participação na reunião geral do MEPES, realizada dia 14/11/00, no
Centro de formação Martim Lutero, em Vitória.

✓ Etapa Estadual da XI Conferência Nacional de Saúde
• Data: 21/11 a 25/11/00
• Local: Auditório do Hotel Alice Vitória.

✓ Terceira plenária Estadual dos Conselhos de Saúde
• Data: 25/08/00
• Local: Palácio Municipal.

3.4.1.2) Programa de visita a cada comunidade do Município de
Anchieta

Ao longo do ano 2000 foram realizadas 60 encontros em 40 comunidades,
com uma média de 30 participantes por encontro, tendo como principais assuntos
abordados, os seguintes:

-
sus CONVÊNIO PARTICULAR

Atendimento básico (curativos, 2.284 - -nebulizações, retirada de pontos, etc.)
Atendimento médico 16.208 108 -
Pequenas cirurgias 2.118 30 -
E.C.G. 319 08 462
Laboratório 1.895 - -
Raio X 4.324 12 618

É um trabalho preventivo que a equipe do hospital desenvolve a muitos
anos com muita aceitação nas comunidades.

3.4.1.1) Líderes Voluntárias de Saúde

O trabalho das Líderes Voluntárias de Saúde é a ponte de apoio para o
desenvolvimento da saúde no campo. São 45 as lideres que atuam na saúde
preventiva e encaminhamento médico em suas comunidades. Tiveram 06
encontros de formação e reciclagem, com uma média de 30 participantes.

► Qualidade de vida► Relações Interpessoais► D.S.T. + Alcoolismo► D.S.T. + Drogas► Planejamento Familiar
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a história, a filosofia, a estrutura operacional e as principais ações desenvolvidas
pelo MEPES, enquanto uma das Entidades parceiras do Programa no Estado.

♦ CNDRS/MDA/PRONAF: Para tratar do Programa •Jovem Empreendedor Rural",
o assessor do CNDRS/MDA/PRONAF, José Alexandre Paredes, em 04/12/00,
esteve reunido com a Direção do MEPES, em Anchieta, além de ter visitado a
Escola de Olivãnia e alguns ex-alunos beneficiários do "Projeto do Fundo
Rotativo", no entorno daquela Escola.

4.3) Participação em eventos e articulação em nível Internacional

✓ Congresso Internacional da AIMFR - Bruxelas/Bélgica

O MEPES se fez representar no Congresso Internacional da AIMFR,
(Association lnternationales des Maisons Familiales Rurale), realizado em Bruxelas,
período de 20 a 24/11/2000, através do seu Secretário Geral, e de uma delegação
de 14 ex-alunos das EFAs. Esta delegação capixaba integrou uma missão brasileira
de 50 pessoas, que visitaram também a Espanha, França, Portugal e Bélgica, antes
do aludido Congresso.

Deste congresso, o Secretário Geral do MEPES, João Baptista Martins, foi
reconduzido como Vice-Presidente da AIMFR e um dos representantes da América
Latina no seu "Bureau Internacional".
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4.4) Participação em eventos Nacionais e Estaduais

♦ Feira da Solidariedade, promoção do Governo Estadual, em Vitória, 05/00;

♦ Encontro com a FETAES para debates sobre o Programa de Educação nos
Assentamentos Rurais;

• Participação no Seminário sobre Educação Rural e a Nova L.D.B. (Leis de
Diretrizes de Bases) para o futuro das EFAs. (Brasília);

♦ Seminário sobre "Educação Rural para o Desenvolvimento Sustentável", de
25 a 26/09//2000, em Recife, a convite do Governo de Pernambuco;

♦ Encontro de Entidades envolvidas com a Educação e Desenvolvimento
Rural, promovido pelo Instituto Souza Cruz, no Rio de Janeiro, para
discussão sobre a Pedagogia da Alternância;

♦ Participação de 10 professores de 06 EFAs do MEPES em Curso de
Formação de Formadores à distância, com certificação de especialização em
Educação, promovido pelo SENAIINEDUC.

+ Reunião geral com o segmento político do E. S, envolvendo Senadores,
Deputados, Secretários de Estado, Prefeitos, Vereadores, Dirigentes,
Assessores e Operadores do MEPES, pais de alunos, ex-alunos,
Associações de agricultores, Prefeitos, Deputados e Secretários de Estado,
representantes do Governo Estadual, realizada em 14/11/00, em Vitória/ES,
com vistas a refletir sobre as perspectivas de sustentabilidade futura do
MEPES;

+ Participação na Organização do 1° Seminário do Fórum de Agricultura
Familiar, de 16 a 17/11/00, realizado no Centro de Formação do MEPES, em
Piúma/ES.

✓ Articulação com IFOCAP

O MEPES, através de seu Centro de Formação, acha-se ultimando os
entendimentos com o Instituto de Formação e Capacitação de Agricultores­
lFOCAP(França), envolvendo também a UNEFAB, DISOP, SIMFR, com vistas à
criação do Curso "Formação de Jovens e Dirigentes de Organizações Rurais", de
âmbito nacional e de longa duração, dividido em 3 módulos, previstos para
Agosto/2001; Março e Agosto de 2002.

✓ Visita do Presidente da AES/CCC ao MEPES - Anchieta/ES

No período de 09 a 15/11/2000, o MEPES recebeu a visita do Prof. Danilo
Agostini, Presidente da AES/CCC, que lançou o manifesto "Novas Fronteiras de
Desenvolvimento Rural para o MEPES", por ocasião do encontro com o segmento
político, ocorrido em Vitória/Es, dia14/11/2000;
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✓ Visita à Feira Internacional de BOLONHA e à Região do Vêneto

No espírito do intercâmbio histórico entre Espírito Santo/ Brasil e a Itália,
bem como aproveitando a 1ª Missão Governamental à Itália da Agricultura Familiar
Brasileira, promovida pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário
(MDA/SAF/Pronaf), por ocasião da Feira de Bolonha, de 13 a 20/09/2000, as
Direções do MEPES e da AES/CCC promoveram, entre 20 e 25/09/00, uma visita
complementar à Região do Vêneto, envolvendo a Equipe Capixaba, que integrou a
aludida Missão Técnica.

Na visita ao Vêneto, foram realizadas reuniões técnicas junto à
Universidade de Pádova; visitas 2 Fazendas Agroturísticas; visita à Banca de Crédito
Cooperativa-PREALPI; visita ao Presidente da Associação das Famílias Agrícolas -
AFR e ao Centro Comercial Giotto de Pádova.

O programa da visita à Região do Vêneto foi encerrada com um Jantar de
confraternização com sócios e amigos, na sede da AES/CCC, em Pádova, ocasião
em que foi feita uma reunião de avaliação do programa.
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♦ Articulação com o BNDES, com vistas a se obter financiamento para criação
do "Centro de Pesquisa, Documentação e Informática", como também
abrindo perspectiva para investimentos para a formação dos Monitores da
Pedagogia da Alternância;

4.8) Participação permanente em colegiados

• Conselho Estadual dos Direitos da Criança e Adolescentes(CRIAD);

♦ Fórum de Agricultura Familiar no Espírito Santo;

♦ Conselho Diretivo do PRORENDA RURAL;

• Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável (CEDRS);

♦ Comissão Estadual de Políticas Educacionais para o Meio Rural;

• Membro fundador e participante do Conselho Diretivo da Certificadora
"Chão Vivo", sediada em Santa Maria do Jetibá;

• Fórum de Educação Profissional do E. Santo, coordenado pela SEDU;

• Membro fundador e associado à UNEFAB - 1982;

♦ Sócio Fundador e associado à AIMFR .
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4.7) Assinatura de Convênios

♦ Foi assinado, em Fevereiro de 2000, o Convênio de cooperação técnica
entre INCAPER e MEPES para promoção do desenvolvimento rural
sustentável, com base na melhoria do ensino nas EFAs e difusão de
tecnologia, através do qual a INCAPER disponibilizou 2 dias semanais do
Engº Agrônomo Cleber Guerra para assessorar a Direção do MEPES e
fazer a articulação entre as duas Instituições;

♦ Foi incluído no Orçamento Estadual/2001, dentro da dotação da SEAG, a
dotação específica para a melhoria das Escolas Famílias Agrícolas do
MEPES, num valor de R$ 35.000,00, que ainda será objeto de Convênio;

♦ O Convênio entre SEAG e MEPES, exercício 2000, no valor total de R$
15.000,00, foi incluído em "Restos a pagar do exercício anterior",. Este
recurso será aplicado nas Escolas que apresentaram proposta de aplicação
de recursos, a saber: Rio N. do Sul, Nova Venécia, Boa Esperança, Rio
Bananal, Pinheiros, lconha, São Mateus e Alfredo Chaves;

• Assinado e executado o Convênio SEAG e EFA de Boa Esperança, para
construção de um viveiro municipal, no valor de R$ 9.000,00;

♦ Convênio da Fundação Vrtae com a EFA do Km 41/São Mateus no valor de
R$ 20.000,00 para melhoria na infra-estrutura didática e pedagógica daquela
EFA.
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4.6) Assinatura do Contrato com o BNDES

• Após 2 anos de maturação, foi assinado o contrato BNDES/MEPES, nº
00.2.214.2.1, em 16/06/2000, no valor de R$ 819.000,00, com recursos não
reembolsáveis, do Fundo Social do BNDES, cujo objeto é a melhoria da
infra-estrutura das escolas e outros setores do MEPES.

4.5) Participação em Projetos / Programas com outros parceiros

+ Participante da execução do Projeto "Estudos de mercados de produtos
estratégicos para o desenvolvimento da agricultura familiar", dentro do
Pronaf/Pesquisa, em parceria com o INCAPER, UFES, APTA, Fundação
Sementes, FACI, ARPA, Projeto DENES;

♦ Participante na implantação do Sistema Estadual de "Certificação de
Produtos e Serviços de Origem Familiar", através do Fórum Técnico de
Certificação.

♦ Participação no Projeto de Instalação de Energia Solar em Comunidades
desprovidas de energia, promovido pelo Ministério de Minas e Energia­
MME/SEAMA/SEAG, em 10 EFAs do MEPES a titulo demonstrativo de
energia alternativa e divulgação da mesma;

♦ Participante do Programa da SEAG/INCAPER de multiplicação de mudas
clonais de café conilon resistente à seca, da variedade Robustão, tendo
recebido 1.800 mudas de café, beneficiando 6 de suas EFAs;

♦ Participação no "projeto Piloto de Inovação Curricular e Capacitação de
Educadores de Ensino Médio", promovido pela SEDU, realizado em Nova
Almeida-ES;

♦ Participação na Audiência Pública sobre Educação Profissional promovido
pelo Conselho Estadual de Educação, em 22/09/00 - Vitória;

♦ Participação no Seminário de Educação Profissional em Guarapari no dia
20/09/00, promovido pela SEDU;

♦ Participação na concepção e elaboração do Projeto: "Jovem Empreendedor
Rural", de iniciativa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural
Sustentável (CNDRS), vinculado ao Ministério de Desenvolvimento Agrário
(MDA), cujo objetivo é apoiar os ex-alunos das Escolas que adotam a
"Pedagogia da Alternância", no Brasil, envolvendo, portanto, egressos das
Escolas Familias Agrícolas, das Casas Familiares Rurais e da rede Pro­
Jovens, da Escola Paula Souza, em São Paulo. A fase atual é de
preparação de um "Seminário Nacional sobre a Pedagogia da Alternância",
previsto para junho/2001, em São Paulo. O Estado do Espírito Santo está
representado na Comissão Organizadora por um integrante da UNEFAB e
outro do MEPES.
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4.9) Participação em cursos externos

• Curso de Planejamento Estratégico Participativo e Orientado por Objetivo
(Método ZOPP), realizado em Feira de Santana/BA, entre 28/08 a
01/09/2000.

4.10) Legalização do Patrimônio e Documentação Escolar

♦ Neste ano de 2000, buscou-se com muito empenho regularizar a situação
referente à legalização do patrimônio e averbação das instalações tisicas e
propriedades das EFAs do MEPES, o mesmo aconteceu, com a
documentação de autorização e de reconhecimento das EFAs, pelo
Conselho Estadual de Educação.

4.11) Diversos

♦ Em 2000, a EFA de São João do Garrafão, Município de Santa Maria do
Jetibá, iniciou suas atividades no Ensino Médio, com uma turma de 41
alunos;

♦ Foram realizadas 3 reuniões especificas para tratar de assuntos comuns da
competência das ações e políticas institucionais entre as direções do
MEPES e da UNEFAB com participação de representantes de agricultores
das Associações das Escolas Famílias Agrícolas;

♦ Foram realizadas também 2 reuniões entre as direções do MEPES e da
Associação dos Monitores das EFAs para discussão de questões salariais e
outros interesses das partes;

♦ Articulação com a Escola de Pesca de Piúma - Intercâmbio entre alunos e
participação em encontros.

~

:~
_-,--,;)

~~..;-.;)
~-; ;)
::-.; .;)

::1 :>
-- :,
:,
:,
:,
:,
:,
:>

'!)
!)

~
~
~
~

''~
'.,.,.,.,
~
~

RELATÓRIO ANUAL - 2000 M E P E Sr.1,,,.,,,,,.,, J' .,.,, .,,, .,,, .,.,, .,,.,,., .,.,.,,,.,.-,,,,,,,,,,,.,,,.,.,,,.,,,.,,,,,,.,,,,1.,.,.,,_,.,_,,,.,,.,,,_,,.,~,,.,_.,,,,,,. ,,.,,,,,.

Anexos

Alguns artigos e reportagens, publicados em Jornais
registrando serviços do MEPES.

1. Artigo no Jornal A GAZETA - 31/01/2000
- A educação do campo - Autor: Edival Petri.

2. Artigo no Jornal HORAAGHÁ- janeiro/2000
- MEPES recebe verba do Projeto "Cidadãos do Amanhã" da Fundação Bélgo

Mineira.

3. Artigo no Jornal NOTICIAS & NEGÓCIOS - março/2000
- Agricultores Franceses visitam Escola Familia.

4. Artigo no Jornal A GAZETA - 03/04/2000
- "Solucionadores de Problemas" - Autor: Cleber Guerra

5. Artigo no Jornal A GAZETA- 27/05/2000
- Santa Maria vai usar sistema do MEPES - Autor: Marinete Coelho

6. Artigo no Jornal A GAZETA- 01/07/2000
- Em Respeito ao MEPES- Autor: Cleber Guerra

7. Identidade do MEPIANO - janeiro/1982
- Autor: Pe. Humberto Pietrogrande
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4. - Vitória (ES), segunda-feira, 31 de janeiro de 2000

t\lt1P'!P
A educação do campo
EDIVAL PETRI tário da Educação, professor Marcelo Dasllio,

retratando as experiências da Escola que fazem

Este jornal registrou no dia li de janeiro, um Educação rural, não quis significar em momen-
artigo do engenheiro agrônomo Cleber to algum imposição de propostas acabadas, uni-
Guerra, intitulado "A Educação Rural". O da de cima para baixo.

tema do agrônomo foi tirado de sua participação Pelo contrário, foi resultado do trabalho in-
do I Fórum de Educação Rural, organizado pelo cansável do Conselho, colhendo sugestões e re-
Conselho de políticas de Educação para a ZOM sffltados positivos para oferecer como subsídios
Rural; realizado nos dias 14 e IS de dezembro para a construção de um programa que venha
próximo passado e merecem alguns reparos. favorecer os profissionais dessa área sedenta de

Acho importante as observações destaca- recursos e práticas adequadas a realidade.
das sobre a educação rural no Espírito Santo Destacamos algumas propostas que constam
por saber que o Estado é líder em cxperiên- no relatório do I Fórum de Educação Rural que
elas alternativas de ensino para ....~••••--•111■.1! são pilares fundamentais PªT'll'll
o jovem do ca_~P~· . . ~·;.~;~t,'.~ ,c;;_ ..iy, \1, :r::•,:·J!il)} construção da escola que qu-

. Estasexpenenc1as_uveramm{- tA;i,•: .. , ·'I·· 'iq·.·ui:i1 mos para o campo.
cio _com a 1mplantaçao da Escol.a ··f}_·.~SCQ Jl;. .. ,'!t, a) l!ma escola aberta pal'll"II
Farinha Agrícola de 2• Grau, s1- /\p:" ,;,;:,·,3 ·.-;-.::•'..,. ••.::;;,:.: comumdade e, voltada para a rea­
tuada cm Olivânia, município de t1tieremo5,nara lidade local (toda escola tem a
Anchieta, a primeira na América ;1-,.,.,.,,,, ... , ....,a;;. ···-;ri obrigação de interagir com a co­
latina, idealizada pelo padre ita- t'./''~~:-''. '<é'.''; , :~:it munidadc e, na zona rural, espe­
liano Hu!"berto Pie(rogrande, na ;Q:,Ç~.u.([>Q,'; ,:q'Q.~ cificamente, isso é primordial pa­
mesma cpoca que implantou o );;(\' :, ://<;,, ,::;:, ,)::i;; ra resg'.'tar o~ valores h_umanos,
l\)ov1mento de E~ucaçao Premo- ~'.',"q.~.3!3.1nas.. C. er.· ... :.:;; culturais e éticos da sociedade).
cional _do Espírito Santo (Me- t;~Íi,.- i ,.,, -,, . .-,., . ., . .1; .. ,.. :·· I . b) Que ?S pr~blem_as da comu-
pcs), ha 31 anos. \,'::,>··!: ·,·.. :~:::•·, :·.' .. :~ nidadc sejam discutidos com os

. Essaexperi~~ci_aeexpandiuem_ ff.t.:Wn... ·.··.".. ·. -~..,.::n...~... '.Yª. \.:~~ pais, alunos, ~r?~essores e lide­diversos mumc1p1os do nosso Es 1:'•·· ,:, , ... ·.. , . , .. ·. . .. ., : .. ,'.1 ranças comumtanas.
lado e a outros Estados b~~il<;iros. 19.:l:'s"o: éiéda· ·aÊr;:J~ e) Implantar uma pedagogia

Nasceram.desta cxpcncncia.os f,i' ·• ·.· >·•' , '~~~ que contemple a realidade cultu-
Centro Integrados de Educação i~/•11:,)•. ; ,.,•. :/ . • .'. ·,:,·,(,~ rale a interdisciplinaridade.
Rural (Ciers); Escolas Comunitá- d) formar um professor
rias; Escolas de Assentamentos Rurais; Escolas comprometido com as dimensões sócio-po'-
Indígenas. Estas escolas, exceto os Ciers que Iítico-cultural da comunidade onde atua.
são mantidos pelo Estado, recebem apoio finan- e) Capãsítaçâo continuada (no serviço)
ceiro parcial do governo estadual. do professor.

A idéia de organizar o I Fórum de Educação f) Aplicar a pedagogia da alternância, onde
Rural foi com objetivo de apresentar e discutir o aluno permanece um período na Escola e
estas práticas pedagógicas já desenvolvidas por outro com a família/comunidade, levando ex-
esta instituições em alguns municípios capixa- periências da Escola para famílla/comunida-
bas no sentido de valorizá-las e aplicá-las em to- de e vice-versa.
da a rede de ensino da zona rural . g) Uma escola para a vida, com formação in-

Reconhecemos que a instituição pública de tegral do homem/mulher para uma sociedade
ensino estadual não diferencia em suas práticas justa, fraterna e humana.
pedagógicas e métodos de ensino uma educa- Com isto defendemos a Escola do Campo,
ção voltada para a zona rural . nu campo e para o campo, vinculando suas
Os professores são formados e capacitados práticas de educação básica e um processo

numa linha de formação única que seja para a maio~ d<; construção de um proj~to d_e políti-
cidade ou para O campo. cas pubhcas voltadas p~ra a valorização e res-

A realização do I Fórum teve como finalida- gale de valores culturais d_o P?V.o, no _combate
de, a partir de um documento básico que foi às fnrm~s crescentes do md1v1duahsmo, do
apresentado na abertura do evento, composto cunsum1s!"o e ~e outr?~ contr~~al~rcs pe~-
de experiências vivenciadas nas escolas já men- versos a v1vênc1a de praticas ong~nats do_h0-
cionada, apresentar as propostas conclusivas do ".1em do c~mpo como a coop_eraçao, a sol!da-
fórum para a discussão e formatação de um mó- ncdade a 1gu,a!dade, a p~rcena e a fratermda-
dulo para que seja considerado pelo Governo de entre fam1harcs e v1.zmh~s.
do Estado, através da Sedu, como norteador na A Escola do Campo e um instrumento. Essa
capacitação dos professores que atuam na esco- escola que queremos para o c~mpo é a semente
las da zona rural, inclusive os que atuam nessas que fará nascer uma nova sociedade.
escolas das experiências já reconhecidas esta- EDIVAL PETRI é subsecretário de Estado da Educa-
dual e nacionalmente. çao e presidente do Conselho Políticas Educacionais

A entrega do documento por mim ao Sccre- para a Zona Rural
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Conselheiros e direto­
res do Conselho Estadual
dos Direitos da Criança e
do Adolescente (Criad),
representantes da Samar­
co, da Prefeitura Muni­
cipal de Anchieta e do
Movimento de Educação
Promocional do Espírito
Santo (Mepes), , partici­
param dia 12 de janeiro,
no auditório do SES!, em
Vitória, da entrega da
doação do Imposto de
Renda arrecadado pela
empresa e empregados
dentro do Projeto Cida­
dãos do Amanhã - Seu
imposto ajuda n q11e111
precisa.

Idealizado e implan­
tado_pela Fundação Belgo

Mineira, grupo do qual a
Samarco faz parte,' o
·principal objetivo do
projeto é destinar anual­
mente a parcela do Im­
posto -de Renda das em­
presas· e de seus, empre­
gados a entidades inscritas
nos Fundos dos Direitos

. da Criança e do Adoles­
cente, conforme previsto
na legislação federal.

O Mepes, que tem sede
no município de Anchieta,
foi escolhido para receber
50% dos RS 17.690
arrecadados, no exercício
de 1999. A outra metade
será repassada pelo Criad
para entidades filiadas.

· Segundo a coordenadora
de Comunicação da

Sarnarco na unidade de
Ponta. Ubu, Lara Domas,
o Mepes tem dado retorno
significativo à comuni­
dade, embora com muitas
dificuldades financeiras
para manter suas creches,
hospitais e 'escola. "Deci­
dimos repassar as verbas
para o Mepes por se tratar
de uma entidade que de­
.senvolve um trabalho sé­
rio, de grande credibili­
dade no município",
afirma.

· No· Espírito Santo o
. projeto beneficia ainda
entidades cadastradas no
município de Cariacica,
que receberá repasse da
Companhia Siderúrgica
Belgo Mineira.

HORA AGHÂ - JANEIRO / 2000

Mepes recebe verba do Projeto Cidadãos
. do Amanhã da Fundação Belgo Mineira
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Quinze agricultores Irauce­
ses, · da região de
Mont(França), estiveram
no Espírito Santo, partici­
pando de uma Viagem de
Estudo às Escolas Famílias
Agrícolas de 22 a 25 de fe­
vereiro. A visita foi orga­
nizada pela UNEFAB
(União Nacional das Esco­
las Famílias Agrícolas do
Brasil) em conjunto com o

MEPES - Movimento de
Educação Promocional do
Espírito Santo. Os agricul­
tores são ligados ao movi­
mento das Escolas Famíli­
as da França, país que ori­
ginou o movimento iterna­
cional que reúne mais de
mil escolas cm 16 países,
incluindo o Brasil.
De 97 até hoje a UNEFAB
já organizou, com o apoio

da SIMFR (Solidariedade
Internacional dos Movi­
mentos Familiares de For­
mação Rural) e do governo
da Bélgica, sete viagens de
estudo de agricultores e pro­
fessores brasileiros à Fran­
ça, Portugal, Espanha, Bél­
gica e Itália. Da última via­
gem participaram 11 moni­
tores no período de 26 de ja­
neiro a 13 de fevereiro.

Notíciar&-Negócios­

Março/2000-----

Agricultores franceses
visitam Escola Familia
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AGAZETA

Solucionadores de problemas
CLEBER GUERRA Refletindo sobre estas considerações,

O Coniul.im:: da:.fAO/ONU, Polan percebe-se que as Escolas Familias Agrl•
Lackl~c'el1te artigo "A esco- colas (EFA) do Mepes, 'com sua "Peda­
la rural deve'forrnar soluciona- gogia da Alternância", assim como ases­

dores de problemas", explica a pobreza, colas comunltárlase as dos assentamen-
a baixa rentabilidade e o subdesenvolvi- tos rurais; têm mostrado eficiência na
mento da agricultura latino-americana missão de socializar conhecimentos e
pelas ineficiências tecnológicas, geren- oferecer uma formação mais pragmática.
ciais e organizacionais, na maioria gera- , que prima por "ensinar ·à' solilcioitar'il:s
das pelo modo agrícola Imposto pela · problemas, solucionando-os". O citalló
"revolução verde", especialmente pela artigo evidencia. também a importância
supcrvalorização do crédito subsidiado. do serviço da extensão rural na diffc:0
Ressalta a importância das escolas ru- missão de formar uma nova geração de
rais na formação de um agricultores que queiram,
novo agricultor, mais efi- 111111..,_~ saibam e possam realizar a
ciente e profissional, revolução produtiva da efl-
através da transferência ciência e da emancipação.
de conhecimentos ade- Dentro do que preconiza
quados e capazes de li- Polan Lacki, vale ressaltar a
bertá-lo das dependên- oportunidade do Acordo de
cias. Afirma que a efi- Cooperação Técnica firmado
ciência deixou de ser van- [l;l,j~t!SJ~~[i entre a Seag/Emcaper e o
tage m competitiva para Mcpes, que objetiva premo-
tornar-se requisito básico ver o desenvolvimento rural
de sobrevivência na ativi- ,: J\j:". : . .,, ~ ......Jl};:.)~. sustentável do Estado, cnm .
dadc agrlcola, bem como ~~\Ih~1/!!lJ,~!l"•':>~,'.{ base na melhoria do ensino
a mesma ter:í que ser bus- · · · ·' · · ~ . • destas escolas rurais. Com
cada com menos subsí- esta parceria estaremos pre-
dios e menor presença do parando cada EFA para atuar
Estado. como ponto de convergência

Segundo ainda Polan ~-~iiil dos interesses dos agriculto-
Lacki, a melhor oportuni- , res e difusão de conhecimen-
dade para a maioria das fa- tos tecnológicos e gerenciais;
mílias rurais adquirir estes conhecimen- demandados pelas comunidades, bem
tos seria na escola rural, de preferência, como haveremos de ter significativa el~
num modelo pedagógico libertador, com vação do nível técnico na formação ofe­
conteúdo e métodos adequados à reali- recida. Fruto dessa ação conjunta mais
dade rural, calibrando melhor o "que e articulada, pode-se prever, no seio da fa•·
como" se ensina nas escolas com o "que mília mepiana e no curto prazo, umj
e como" as famílias necessitam apren- maior valorização do conhecimento co­
der. Gerando, em conseqüência, cida- mo forma efetiva de transformação da
dãos dotados de mais auto-confiança realidade, dentro de uma visão liberta­
pessoal, auto-suficiência técnica e das dora do segmento representado pela
"ferramentas do saber" que permitam agricultura familiar, no Espirita Santo.
eliminar suas ineficiências, com vistas,:•. De modo. muito especial, pode-se espe­
a encontrar soluções para· os proble- ·': rar ainda que cada EFAvehhá_a tornar-se
mas nos lares, propriedades e comunl- · um p6lo de dísserninaçãorde 'Informa·
dades. Conclui sugerindo que as esco- . ções sobre mercados é dos sistemas or­
las rurais, por estes motivos, precisam'. · gânícos de produção, em· respeito à saú­
ser, de forma efetiva, apoiadas e po- · de humana e ao meio ambiente;
tencializadas, antes até das universi-
dades e escolas agrotécnicas. CLEBE_R Gl!ERRA é angenh1tlro agrõnomo ·
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Santa Maria vai usar
sistema do Mepes
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O objetivo é evi­
tar a evasão es­
colar no campo,
fruto de uma
tradição difícil
de se erradicar

MAIILH[l [ COllHO

Santa Maria de Jetlb' - O mu•
nidpio de Sanla Maria de Jclih:í
cslá adotando no seu currículo
escolar o mesmo sisrcma do Mo­
vimcnto dr Educação Promocio­
nal do Espírito Santo (Mcps), cu·
j:i filosofia consiste cm mantu o
aluno, alternadamente, sete dia:;
na escola e sete dias cm casa. Es·
te trabalhe está sendo realizado
na Escela de 19 Grau F3Zcnd:1
F.mílio Schrocdcr, na localidade
de Aho Santa Maria, e segundo o
diretor, D:IYid Fclbcrg, ela é a
ünica escola pública do Estado a
adolar estemétodo.

A necessidade da pt'd:igogia
da altcrn:incia partiu do f.110 de a
rcgi~o ser lipicamcntc agrfcola,
cuhh·ando cm sua maioria horta­
liças, que exigem trabalho o anc
inteira, obrigando o envclvimen­
to de toda a familia.

De acordo com David Fdbcrg,
quando o aluno completa 14
anos. época cm que termina a 4'
série do Ensino Fundamental, os
pai!> acham que já está muito
bom e que é hora deparar. "Eles
acham que sjo donos dos lilhos
e que estudo nio tem valer", ex­
plica David, lembrando que esta
é uma pr3tic:t do passado... Tudo
começou quando a JgrejJ Lutera•
na. procurando um modo de ía­
zer com que os pais permitissem
a ida do, filho, à escola, condi·
cionou a crisma, que nesta reli­
gião se dJ aos 14 ~os. à conclu­
são da 41 série".

Reslstfncla
"Hoje, está dillcil mudar esta

tendCncia - continua David -

IMHfifi
pois a resistênciadas pais f mui­
to grande". Ele afüm:t já ter so­
írhlo ameaças quando visitou al­
gumas comunidades, assim ce­
mo a própria Igreja, quando ten­
tou estender esta condição atf à
B• série. "Famílias ameaçaram
atéa trocar de religião", disse.

Para atender ao decreto nt
4.523, de 27 de outubro de 1999,
que dispõe sobre a chamada pú­
blici de menores com idadeen­
tre 7 a 14 anos, não matriculados
no tnsino fundamental. optaram
por ;1dotu csle método, que ~C'
enquadra também na Lei de D1·
retrizcs e Bases d:i Educação Na·
clonal, Artigo 28, que diz: "Na
oferta de educaçio bádca para a
porul:1ç5o rural, os sbtem;1s de
ensino promoverão as adapta•
ções necus;\rh,s à su:i adequa•
çio às peculiaridades da vida ru·

ralede cada região".
A Escol:1 Faenda nunca fica

vazia, turmas se revcum scma­
nalmentC". com8 .aulas por dia, de
segunda a sexta-foir:i. entre os
hodrio~ de 7 ~" t<,h40, s«!ndo que
a, última,, de15h40 às 16h40, são
aulas práticas, rer(odo cm que
os :llunos cuidam dos :animais
(coelhos, porcos. cabras e cria·
douro, de peixe<). !lá também
uma hort:1 de onde retiram sua
alimentação e vendem o exce­
dente. Nela, cultiv:1m alface. ce­
bol:i, cenoun, couve. v:agcm,
quiabo, betcrrah:t, cou,·c chine·
sa. rahanctc, abóbora.café. ícijio
e goiaba. tudo 5em agrotóxicos.

Viveiro
Omais novo rrojeto J:a escola

i um viveiro rar:i mud.1s decaíi.
totalmentecqulp.ado _C.!Jffl asper·

sorcs, construído.com recu~.
SO% do rron•I e S0'!1o da r""fcl-;
tura e comcap.tcidade par:i~
du7.ir até 300 mil muda,. El:c fª"I:
distribu(J3s entre os produtoro­
da região. previamente cad:1stni~
do5, il um preço tris vc1cs me­
nor que o do mercado. No ~
passado, 250.000 mudas lofarl
distribuídõ'ls entre ISO caJastr;Ct
do,. rara esteano, mais 120 pr<R:
dutorcs já cst5o inscritos.

Aind.a com recursos Jo Pronaf
. e cm (ase íinal de constru(3o,
uma estufo r:u:i rroduzir hnr'
llças, medindo 7S0 metros Q!5"
drados eaconstrução Jeu~
sa p.ilra .1brig:ir proícssort'~ dU'­
rantc .1 scman:i, conslrui<I;, a.1t11,,
rrcur~n,da prcíci1ura r m:fo..:Jd.:
obra dos pais de alunos. ~m.rtt-­
gime demutirão, s:3.o as mais rd•
centes aquisições da ~scola.

.,_.,..,.1'Cm.,_.
Os alunos pan1e1pamde aulas pdlicas de horticultura. aprendendo técníêU

modcrnu do setor, que levam puaadotar nas propriedades dcs pâi•
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PEDAGOGIA ALTERNATIVA

Em respeito ao Mepes
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ClEBER GUERRA

A dotada n; {;_,n·~. J:sJc 1935, a "Peda•
gogia da Alternância" , que aherna p•·
rlodt1< do :i]yn'Í5 rja dt.olno~rftr-·

dos cm casa é comunjdades, íbi introduzida
no Esplrilo Santo e no Brasil cm 1968, pelo pa­
dre Humberto Pietrogrande. através do Mo­
vimento de Educação Promocional do Estado
do Espírito Santo/Mcpcs, com atuação con­
centrada nas Esc o la s Famllia Agrícolas
(Efas). na manutenção do Hospital Regional
de Anchicta/ES, na ação comunitária e líde­
res comunilirios de Saúde, além do intercâm­
bio cultural entre Brasil e Itália, Após conso­
lidado. esse modelo ampliou-se par;. mais de
20 estados brasileiros.

O Mcpes, que já superou várias
crises, nestes 32 anos de íundona­
mcnto, encontra-se atualmente en­
frentando uma das mais sérias, tan­
to na questão finance ira, quanto na
busca de se adequar aos novos tem­
pos. A origem da crise está na falta
de sustentabilidade política, com
tto\·rrnantcs e políticos íazcndo be­
los discursos de apoio, mas de pou­
co resultado concreto, além da falta
d• sustentabilidade financeira, de·
pendendo quase exclusivamente
dos cofres rúblicos para sua manu­
tenção. Nos últimos anos, tem con­
vivido com atrasos constantes no
repasse desses recursos de convê­
nios, gerando atrasos salariais mê­
dios de três a cinco meses, desmo­
tivando professores. gerando ainda
transtorno institucional e sobrecar­
ltª financeira para as famílias dos
alunos. A necessidade imperativa
de buscar recursos complementares aos oriundo»
dos Governos, atê para compensar os aludidos
atrasos, tem levado a entidade a correr o risco de
desvio de sua missão principal, aíetando a qua­
lidade e a credibilidade conquistados com muita
luta. Desconsiderar a história do Mepes ou ad­
mitir que a crise atual poderia ser superada
com uma entidade sucessora, como já se falou
na criação de uma Associação Cap ixaba das
Elas, é não perceber • complexidade e as amea­
ças da conjuntura atual.

Entretanto, sair das crises mais fortalecido já
faz pane da história do Mepes. Nestes momen­
tos criticas, cresce o espírito de união, a criati­
vidade, prevalece o bom senso, mais luz é levada
às discussões internas e "correções de rumos"
são buscadas com determinação.

P.:1r.:1 enfrentamcnto desta crise espera-se a for­
mação de uma corrente de solidariedade entre a dl-

reção do Mepese aUnião Nacional da, E.«ol"' Fa­
mília Agrlcolas do Brasil (Unefab), sediada atual•
mente no E.ft;ido. com esta última redobrando seu

◄J..to-polhico, institucionaJ..,aUm--de.,:éc;nK~
áag6~co ao Mepcs,,pas.~l'litdlllrMg,taubrff
Assocíações de Pais espera-se maior compreeruá'i
sobre ai; verdadeiras causas da atual crise, antes da
opção de defender o rc::1rranjo institucional como
alternativa de fortalecimento político e flnanceiro
do Movimento. Dos professores e funcionários aín­
da se pode esperar, mesmo com quatro meses de
gjõtrios atrasados, mais compreensão e esperança
de Jias melhores.

Internamente, o Mepes tem procurado se aàe;~
quar aos novos tempos, modernizando e clarcan-­
do papéis na estrutura organizacional; melhorai.:

do sua articulação interinsritu­
cional: implantando seu planeja­
mento estratégico. concentrando
esforços em ações prioritárias,
como busca de fontes alternati­
vas de recursos, aprimoramento
das Efas • formação continuado
com crédito rotativo para ex-alu­
nos. Tem buscado também uma
maior presenÇa da assessoria
p•dagó1.dca do C•ntro de For•
mação/Mepcs, da Uncfob e da
Univor<idade Federal no coti•
diano das escolas, além do
aprimor.:1mento da democracia
interna, p.:1rticipação e exercí­
cio do diálogo.

O Estado do Espírito Santo,
que sempre poJ• se vangloriar
de ter dado importante contri­
buição à cducaçiio rural no Bra·
si1. através do Mepes, encontra­
sc, agora, com a rcsronsabllidadc
maior de s:iir cm deíesa deste

modelo pedagógico. gar:mtimlo-lhe, acim:1 de tu­
do, sustent.1bilidade fin:mceir3 e estabilid.1de ins­
titucion3l. Dessa íorm3. ~overnantes dosdiversos
níveis, em especial, representantes do Governo
estadual, politicos. educadores, estudiosos e so­
ciedade em geral precisam se envolver, urgente­
mente. 11est3 cruzada de rrconhecimrnto e valo­
rlzaç5o desse trabalho pioneiro.

O Mcpes precisa e merec• s<r mais cfell­
vamcnte apoiado pelo muho que IA f•z, mas,
principalmente, pelo muho qu• ainda poderá
fazer em beneficio do Estado do Esplrilo San­
to e do Brasil. Ele merece ser mais respeitado,
merece ser apoiado agora. A hora é esta, antes
que seja tarde demaisl

CLEBER GUERRA é engenheiro agrõnomo e
articulador Emcaper/Mepes
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A IDENTIDADE DO MEPIANO

Os 26 pontos inseridos no Manifesto "A Identidade do MEPIANOn, escrito
pelo fundador do MEPES, Padre Humberto Pietrogrande, em Janeiro de 1982:

ffl "O MEPES é um grupo de amigos que, tendo ouvido o grito de sofrimento de
t...!J muitos irmãos das comunidades mais carentes do meio rural e o convite de
Cristo para segui-los, responderam com generosidade e, por isso, uniram-se na
ação libertadora, orientada por programas bem definidos: Escola Família Agrícola
(EFA), Departamento de Ação Comunitária (DAC), Centro Comunitário de Saúde
(CCS), Equipe Central e Centro de Formação.

~ Cada um vive a sua resposta dentro da sua competência profissional e dentro
~ do tempo que poderá dar (um ou mais anos). A diversidade das funções
(médicos - técnicos - educadores, trabalhadores, serventes, religiosos e padres) não
deveriam criar privilégios ou distinção, mas todos serão amigos e irmãos que
executam diferentes tarefas, e com responsabilidades diferentes, membros de um
único corpo a serviço da liberdade das Comunidades Rurais.

~ Cada um procurará exercer a ação libertadora, de um lado como missão e do
~ outro lado como serviço aos irmãos. Por isso deverá executa-la, com máximo
de seriedade, competência, delicadeza e generosidade, dando cada um o máximo
que pode dar dentro da sua limitação e dificuldade.

m Acredita que a vida ensina mais do que a escola, por isso a sua preocupação
L!_j é engajar-se sinceramente na vida das comunidades às quais é enviado,
adaptando a sua capacidade àquelas exigências e procurando um constante
aperfeiçoamento e aprofundamento de seus conhecimentos técnicos e científicos.

,E"I Vive em grupo (ou equipe). Sabe que o grupo exige uma ascese constante
~ que purifica. Aceita esta realidade sabendo também que o grupo ajuda a
enxergar melhor a realidade e a interpretar melhor os sinais do tempo que estão se
fazendo na história de cada dia e que é o dedo de Deus que indica a direção e a voz
Dele que convida a enfrentaras lutas certas.

~ Toma as decisões em grupo. Para isso educa-se no respeito profundo as
~ pessoas do grupo, seja qual for sua posição social. Sabe que a preferência de
Deus é para os homens simples e pobres, e portanto, prestará mais atenção e terá
maior respeito para os pobres e para os simples.

r,,Jj Engaja-se com todas as suas energias e com pureza de coração para um
~ desenvolvimento que exija como condições a participação do povo. Para isso
é preparado a escolher sempre os meios que privilegiam o associativismo, a
participação e a comunhão (comum-união).

l"é:rl Acredita que o número é a força dos pequenos. Mas as massas devem ser
~ organizadas ao redor de objetivos concretos e possíveis. Por isso, com a
equipe sabe organizar o povo, respeita a liderança que encontra e prepara outra.

l"ff'I É paciente. Sabe esperar o momento oportuno, preparando-o
~ convenientemente. Não fica passivo, mas o faz acontecer e procura sempre as
soluções possíveis.
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~Sabe que o ótimo é o pior inimigo do bom, portanto, é concreto e
~possibilista, não deixa de alcançar um resultado hoje, em vista de um
homem todo e de todos os homens.

~Aceita as suas limitações e as dos outros. Sabe que a libertação não vem
l!_!J de um dia para o outro, mas é uma caminhada onde um ajuda o outro a
carregar sua cruz.

~Tem uma consciência lúcida e um coração puro para ver quais os seus
~defeitos são de sua responsabilidade, e, portanto, devem ser combatidos e
quais são a conseqüências de uma situação e, portanto, aceitos e sublimados

~ Ê sincero. Ama a verdade e sabe dize-la com amizade e respeito, mas sem
~fingimento, aos mais poderosos e aos mais humildes.

~Sabe que Deus predilige os pobres e os humildes e resiste aos poderosos e
~aos orgulhosos. Por isso não se deixa enganar pelas aparências e procurar
ter no seu coração as mesmas preferências de Deus.

~Na ação usa este critério: Faz tudo ~mo dependesse dele e e~p~ra tudo
~como se dependesse de Deus. Por isso, para alcançar o objetivo não
renuncia nenhum meio lícito, humano ou técnico para depois ficar tranqüilo,
esperando o resultado das mãos de Deus

~Acredita na Providência de Deus que atua não somente na vida de cada
~um, mas, também, na vida das Entidades e das Organizações que a Deus
se entregam. Por isso, vive generoso, não mesquinho, consigo e com os outros,
sabendo que Deus será fiel e nunca lhe fará faltar o necessário.

~Sabe que sem sofrimento não há vitória. Nos momentos da prova não
L!_!J desanima, mas aprofunda a sua fé e aperfeiçoa a sua técnica. Não fica
inerte, procura soluções e intensifica os laços de amizade: é a união que faz a força.

~Acredita no homem feito a imagem de Deus e confia somente num tipo de
~desenvolvimento; o desenvolvimento feito pelo homem, a serviço do homem
todo e de todos homens.

r.:i"cfl Acredita que os bens (materiais e espirituais)não são patrimônio exclusivo
~de ninguém, mas, estão no mundo para serem colocados a serviço de todos
os homens e para o crescimento de todos.

~Sabe que quem tem mais deve dar mais. Por isso, tudo quanto ele tem,
~ou porque recebeu, ou porque aprendeu na escola e na vida, deve ser
colocado á disposição dos mais pobres.

~O operário é digno do seu alimento (Mateus 10.7). Recebe pelo seu
~trabalho. Sabendo que não é um salário fruto de uma contratação onde há
trocas de mercadorias (o serviço prestado de um lado e o dinheiro do outro) mas é
direito inalienável definido, de um lado, pela sua legitimas exigências pessoais ou
familiares e, do outro, pelo serviço prestado.

~Reconhece na Educação e na Saúde direitos fundamentais da pessoa
~humana e, por isso, não deixará que elas se transformem em instrumentos
de dominação ou exploração política, econômica ou cultural.
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~O comportamento externo será orientado pela consciência de cada um ,
~admitindo que a equipe, o grupo, ou outros colegas possam, para o bem
das pessoas e o bom nome da Entidade, fazer observações e correções.

~Vive numa estrutura e acredita que a estrutura é indispensável para garantir
~continuidade a um processo de desenvolvimento de uma comunidade mas
reconhece que a pessoa humana precede e vale mais de qualquer estrutura, por
isso não deixa a estrutura sacrificar a pessoa, a não ser, quando para o bem comum
ou de muitos, a pessoa espontaneamente e livremente se sacrifique.

~O MEPES privilegia o intercâmbio de pessoas e de experiências. Ê antigo
~no Movimento o lema:

Encontrar-se para se conhecer.
Conhecer-se para caminhar juntos.
Caminhar juntos para crescer
Crescer para amar-se mais.

Onde está indicado a profunda riqueza do intercâmbio. A experiência
ensinou que não é fácil unir num trabalho comum pessoas de educação,
mentalidade e culturas diferentes. Apesar das dificuldades, acredita no
enriquecimento deste encontro, quando de um lado e do outro, procura-se oferecer
com simplicidade a parte melhor de si e se é pronto a receber, com igual
simplicidade, a parte melhor do outro. A estas condições, também o serviço será
melhor e o enriquecimento não será somente das duas partes, mas também da
comunidade que recebe o serviço.

~O MEPES é inspirado e orientado por motivações profundamente religiosas.
~Atua no meio de um povo, o meio rural, que vive com autenticidade a sua
experiência religiosa. No respeito da ação de Deus nas pessoas e da liberdade
humana, aceita colaboradores de outros credos religiosos não católicos, ou que se
professam ateus. A única condição é que, por parte destes amigos, seja respeitada
com lealdade a religiosidade do povo e a orientação do Movimento.

Mar Grande - Salvador - Bahia. Janeiro de 1982
Padre Humberto Pietrogrande




